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VIII  
 

Figura 41 �± Zona de entrada do edifício�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�����«�� 6 
 
      Fonte: ArchDaily 
https://www.archdaily.com.br/br/769336/reconversao-do-convento-de-santa-maria-do-
bouro-numa-pousada-eduardo-souto-de-moura-plus-humberto-vieira  
[18/03/2021] 
 
Figura 42 �± Interior da igreja 1946�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�����« 78 
 
      Fonte: SIPA 
http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPAArchives.aspx?id=092910cf
-8eaa-4aa2-96d9-994cc361eaf1&nipa=IPA.00001123  
[16/03/2021] 
 
Figura 43 �± Interior da igreja 1974�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�����«�«�«�« 78 
 
      Fonte: SIPA 
http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPAArchives.aspx?id=092910cf
-8eaa-4aa2-96d9-994cc361eaf1&nipa=IPA.00001123  
[16/03/2021] 
 
Figura 44 �± Fachada da igreja 1962�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�������� 78 
 
      Fonte: SIPA 
http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPAArchives.aspx?id=092910cf
-8eaa-4aa2-96d9-994cc361eaf1&nipa=IPA.00001123  
[16/03/2021] 
 
Figura 45 �± Vista da igreja 1946�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«���« 78 
 
      Fonte: SIPA 
http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPAArchives.aspx?id=092910cf
-8eaa-4aa2-96d9-994cc361eaf1&nipa=IPA.00001123  
[16/03/2021] 
 
Figura 46 �± Vista exterior do convento 1946�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�����« 78 
 
      Fonte: SIPA 
http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPAArchives.aspx?id=092910cf
-8eaa-4aa2-96d9-994cc361eaf1&nipa=IPA.00001123  
[16/03/2021] 
 
Figura 47 �± Vista exterior do convento 1962�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«���� 78 
 
      Fonte: SIPA 
http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPAArchives.aspx?id=092910cf
-8eaa-4aa2-96d9-994cc361eaf1&nipa=IPA.00001123  
[16/03/2021] 
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IX  
 

Figura 48 �± Fachada SE, vista do novo edifício�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�����«�«�«�� 1 
 
      Fonte: ArchDaily 
https://www.archdaily.com.br/br/769336/reconversao-do-convento-de-santa-maria-do-
bouro-numa-pousada-eduardo-souto-de-moura-plus-humberto-vieira  
[18/03/2021] 
 
Figura 49 �± Pormenor da caixilharia�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�������� 1 
 
      Fonte: ArchDaily 
https://www.archdaily.com.br/br/769336/reconversao-do-convento-de-santa-maria-do-
bouro-numa-pousada-eduardo-souto-de-moura-plus-humberto-vieira  
[18/03/2021] 
 
Figura 50 �± Corredor (utilização de vários materiais) �«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�� 1 
 
      Fonte: ArchDaily 
https://www.archdaily.com.br/br/769336/reconversao-do-convento-de-santa-maria-do-
bouro-numa-pousada-eduardo-souto-de-moura-plus-humberto-vieira  
[18/03/2021] 
 
Figura 51 �± Imagem interior de um quarto �«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«���� 1 
 
      Fonte: Booking 
https://www.booking.com/hotel/pt/pousada-santa-maria-do-bouro.pt-pt.html  
[18/03/2021] 
 
Figura 52 �± Planta do piso -1�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�������� 2 
 
      Fonte: ArchDaily 
https://www.archdaily.com.br/br/769336/reconversao-do-convento-de-santa-maria-do-
bouro-numa-pousada-eduardo-souto-de-moura-plus-humberto-vieira  
[18/03/2021] 
 
Figura 53 �± Planta do rés-do-chão�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�������� 2 
 
      Fonte: ArchDaily 
https://www.archdaily.com.br/br/769336/reconversao-do-convento-de-santa-maria-do-
bouro-numa-pousada-eduardo-souto-de-moura-plus-humberto-vieira  
[18/03/2021] 
 
Figura 54 �± Planta do piso 1�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�� 2 
 
      Fonte: ArchDaily 
https://www.archdaily.com.br/br/769336/reconversao-do-convento-de-santa-maria-do-
bouro-numa-pousada-eduardo-souto-de-moura-plus-humberto-vieira  
[18/03/2021] 
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X 
 

 
Figura 55 �± Planta do piso 2�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�� 2 
 
      Fonte: ArchDaily 
https://www.archdaily.com.br/br/769336/reconversao-do-convento-de-santa-maria-do-
bouro-numa-pousada-eduardo-souto-de-moura-plus-humberto-vieira  
[18/03/2021] 
 
Figura 56 �± Vista aérea do Mosteiro�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�������� 3 
 
      Fonte: SIPA 
http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPAArchives.aspx?id=092910cf
-8eaa-4aa2-96d9-994cc361eaf1&nipa=IPA.00004573  
[01/05/2021] 
 
Figura 57 �± Vista do novo corpo�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�� 86 
 
      Fonte: SIPA 
http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPAArchives.aspx?id=092910cf
-8eaa-4aa2-96d9-994cc361eaf1&nipa=IPA.00004573  
[01/05/2021] 
 
Figura 58 �± Entrada do mosteiro�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«���� 6 
 
      Fonte: SIPA 
http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPAArchives.aspx?id=092910cf
-8eaa-4aa2-96d9-994cc361eaf1&nipa=IPA.00004573  
[01/05/2021] 
 
Figura 59 �± Claustro�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�� 6 
 
      Fonte: SIPA 
http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPAArchives.aspx?id=092910cf
-8eaa-4aa2-96d9-994cc361eaf1&nipa=IPA.00004573  
[01/05/2021] 
 
Figura 60 �± Vista da piscina e jardim�«�«�«�«�«�«�«�«�« ..�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�� 7 
 
      Fonte: Tripadvisor 
https://www.tripadvisor.com.br/Hotel_Review-g1171212-d260179-Reviews-
Pousada_Mosteiro_do_Crato-Crato_Portalegre_District_Alentejo.html  
[03/05/2021] 
 
Figura 61 �± Imagem interior de um quarto�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«������ 7 
 
      Fonte: Booking 
https://www.booking.com/hotel/pt/pousada-flor-da-rosa.pt-pt.html  
[02/05/2021] 
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XI 
 

Figura 62 �± Novo corpo (Varanda dos quartos)�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«���� 88 
 
      Fonte: https://andessemparar.files.wordpress.com/2011/01/827cb-
dsc07050.jpg 
[01/05/2021] 
 
Figura 63 �± Varanda dos quartos�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�� 88 
 
      Fonte: Booking 
https://www.booking.com/hotel/pt/pousada-flor-da-rosa.pt-pt.html  
[02/05/2021] 
 
Figura 64 �± Planta do rés do chão das funções iniciais do Mosteiro�«�«�«�«�«�«�«�������� 1 
 
      Fonte: Desenho de autor a partir de documentação fornecida pelo programa 
REVIVE 
 
Figura 65 �± Planta do piso 1 das funções iniciais do Mosteiro�«�«�«�«�«�«�«�«�«�������� 1 
 
      Fonte: Desenho de autor a partir de documentação fornecida pelo programa 
REVIVE 
 
Figura 66 �± Planta do rés do chão das funções atuais do Mosteiro�«�«�«�«�«�«�«�«���� 2 
 
      Fonte: Desenho de autor a partir de documentação fornecida pelo programa 
REVIVE 
 
Figura 67 �± Planta do piso 1 das funções atuais do Mosteiro�«�«�«�«�«�« �«�«�«�«���� 2 
 
      Fonte: Desenho de autor a partir de documentação fornecida pelo programa 
REVIVE 
 
Figura 68 �± Patologias, alçado H1�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�������� 3 
 
      Fonte: Programa REVIVE (desenho processado pelo autor) 
 
Figura 69 �± Patologias, alçado H5�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�������� 3 
 
      Fonte: Programa REVIVE (desenho processado pelo autor) 
 
Figura 70 �± Patologias, alçado H3�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�« �«�«�«��������3 
 
      Fonte: Programa REVIVE (desenho processado pelo autor) 
 
Figura 71 �± Patologias, alçado V1�«�«�«�«�«�«�«�«�« �«�«�«�«�« �«�«�«�«�«�«�������� 4 
 
      Fonte: Programa REVIVE (desenho processado pelo autor) 
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XII  
 

Figura 72 �± Patologias, corte V4�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�« �«�«�«�«���� 4 
 
      Fonte: Programa REVIVE (desenho processado pelo autor) 
 
Figura 73 �± Patologias, corte V5�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«���� 4 
 
      Fonte: Programa REVIVE (desenho processado pelo autor) 
 
Figura 74 �± Patologias, corte V7�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«���� 5 
 
      Fonte: Programa REVIVE (desenho processado pelo autor) 
 
Figura 75 �± Patologias, planta de cobertura�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�� 5 
 
      Fonte: Programa REVIVE (desenho processado pelo autor) 
 
Figura 76 �± Patologias, planta do piso 1�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«������ 6 
 
      Fonte: Programa REVIVE (desenho processado pelo autor) 
 
Figura 77 �± Patologias, planta do rés do chão�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«���� 6 
 
      Fonte: Programa REVIVE (desenho processado pelo autor) 
 
Figura 78 �± Planta de localização�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�� 7 
 
      Fonte: Desenho de autor a partir de documentação fornecida pelo programa 
REVIVE 
 
Figura 79 �± Perfil do terreno�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�������� 7 
 
      Fonte: Desenho de autor a partir de documentação fornecida pelo programa 
REVIVE 
 
Figura 80 �± Vermelhos e amarelos piso 1�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«������ 1 
 
      Fonte: Desenho de autor a partir de documentação fornecida pelo programa 
REVIVE 
 
Figura 81 �± Vermelhos e amarelos piso rés do chão�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«������ 1 
 
      Fonte: Desenho de autor a partir de documentação fornecida pelo programa 
REVIVE 
 
Figura 82 �± Vermelhos e amarelos piso -1�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«���� 2 
 
      Fonte: Desenho do autor 
 
 
 



XIII  
 

Figura 83 �± Planta de rés do chão piso -2�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�« �«�«�«�� .102 
 
      Fonte: Desenho do autor 
 
Figura 84 �± Planta do piso 1 (proposta) �«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«���� 3 
 
      Fonte: Desenho de autor a partir de documentação fornecida pelo programa 
REVIVE 
 
Figura 85 �± Planta do rés do chão (proposta)�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«���� 3 
 
      Fonte: Desenho de autor a partir de documentação fornecida pelo programa 
REVIVE 
 
Figura 86 �± Planta do piso -1 (proposta)�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«�«���������� 4 
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Resumo 

A reflexão sobre o património e os seus usos é um dos temas mais debatidos no 

contexto atual. Isto deve-se ao facto de o inventário do património ser cada vez maior e 

mais abrangente, deste modo, dar um novo uso ao edificado é uma forma de dar 

continuidade histórica ao património com adaptações contemporâneas como forma de 

garantir a sua preservação. Nesse sentido, a presente dissertação tem como objetivo 

compreender os princípios gerais da intervenção em edifícios patrimoniais na 

contemporaneidade, mais especificamente no Mosteiro de São Salvador de Travanca. 

Este complexo, que se esconde entre os vales férteis dos rios Sousa e Tâmega, 

pertenceu em outros tempos à Ordem Beneditina. Este edifício, desempenhou um papel 

essencial no campo administrativo e para a consolidação territorial e social da época. O 

Mosteiro foi-se adaptando às funções que lhe foram sendo atribuídas ao longo do 

tempo, respondendo sempre às necessidades da sociedade. Apesar de ter sido deixado 

ao abandono em 2005, aquando do encerramento do hospital que lá se instalou na 

década de 1960, nunca perdeu o seu papel central nesta região. 

A estratégia seguida na proposta de intervenção, tem por base tanto a história e 

evolução do edifício, como as demais teorias de intervenção, e a análise de intervenções 

noutros edifícios monásticos, considerando sempre a preservação da memória do 

edifício de modo a salvaguardar o seu valor patrimonial. 

A orientação programática é de enorme relevância quando se pretende reabilitar 

um edifício desta natureza. Reabilitar este edifício adequando-lhe um programa e 

recuperando a sua memória é, portanto, o principal objetivo da investigação. Procura-se 

na permanência de alguns dos seus usos perpetuar a sua memória, encontrando no 

estabelecimento hoteleiro uma fácil adaptação. 

O projeto proposto, encontra-se apto para responder às carências tanto sociais 

como turísticas e culturais sentidas pela população local. Ao adaptar o Mosteiro num 

equipamento para alojamento temporário, potencia-se a divulgação patrimonial. 

Renasce assim um espaço dirigido não só para o turismo cultural como polo de atração 

e divulgação da região nos seus valores paisagísticos e arquitetónicos, como ainda para 

impulsionar atividades complementares, tais como, a formação profissional e o emprego 

de um modo geral. 

 

Palavras-Chave 
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Abstract 

The reflection on heritage and its uses is one of the most debated topics in the 

current context. This is because the inventory of heritage is increasingly larger and 

wider, thus giving new use to buildings is a way of giving historical continuity to 

heritage with contemporary adaptations to ensure its preservation. In this sense, this 

dissertation aims to understand the general principles of intervention in heritage 

buildings in contemporary times, more specifically in the Monastery of São Salvador de 

Travanca. 

This complex, which hides between the fertile valleys of the Sousa and Tâmega 

rivers, once belonged to the Benedictine Order. This building played an essential role in 

the administrative domain and was crucial regarding the territorial and social 

consolidation at the time. The Monastery was adapting to the functions assigned to it 

over time, always responding to societal needs. Although it was abandoned in 2005, 

when the hospital installed there since the decade of 1960 closed, it never lost its central 

role in the region. 

The strategy followed in the proposed intervention was based on both the history 

and evolution of the building, as well as intervention theories, and the analysis of 

interventions in other monastic buildings, always to preserve the building's memory, 

safeguarding consistently its asset value. 

Programmatic guidance is of great relevance concerning the rehabilitation of this 

nature. Rehabilitating this building by adjusting a specific program to it, while 

recovering its memory, was the goal of the investigation. It was sought in the 

permanence of some of its uses to perpetuate its memory, finding in the hotel an easy 

adaptation. 

The proposed project can respond to the social, tourist and cultural needs felt by 

the local population. Converting the Monastery into the equipment of temporary 

accommodation enhances the heritage divulgation. This brings to life a space aimed not 

only at cultural tourism as a hub of attraction and dissemination of the region, in its 

landscape and architectural values, but also to promote complementary activities such 

as vocational training and employment in general. 
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1. Introdução 

A escolha do tema da presente dissertação foi uma opção tomada na sequência 

da cadeira de Projeto III, que tem como principal temática �³�(�G�L�I�L�F�D�U���F�R�P���R��P�D�W�U�L�P�y�Q�L�R�´��  

Por património entende-se «���«�����R���F�R�Q�M�X�Q�W�R���G�D�V���R�E�U�D�V���G�R���K�R�P�H�P���Q�D�V���T�X�D�L�V���X�P�D��

comunidade reconhece os seus valores específicos e particulares e com os quais se 

identifica.» (Carta de Cracóvia, 2000). De acordo com a mesma carta, o património 

necessita muitas vezes de intervenção para assegurar a salvaguarda do mesmo, de modo 

a conservar, recuperar e valorizar, garantindo que as construções resistam aos efeitos do 

tempo e que continuem a desempenhar funções ativas. 

 Segundo esta diretiva, dentro da panorâmica de edifícios patrimoniais, optou-se 

por escolher um edifício com grande carga histórica, pelo seu valor patrimonial e pelo 

seu enquadramento geográfico, histórico, social e cultural. 

Deste modo, surgiu desde logo um interesse pelos complexos monásticos, que 

são edifícios com uma grande riqueza arquitetónica, mas que têm vindo a ser deixados 

ao abandono já desde a época da extinção das ordens religiosas. No nosso entender, 

uma obra que pode ser identificada como um paradigma da história com tanto 

significado e memória, jamais deveria ser abandonada e desprezada, mas sim 

intervencionada de modo a garantir a sua adaptação às contingências em cada tempo 

histórico, servindo a comunidade como equipamento de âmbito nacional ou local, sendo 

sempre um potencial polo de atração turístico.  

Perante o valor arquitetónico patente nestes monumentos, é imprescindível, por 

parte da sociedade que detém tal património, inventariá-lo e protegê-lo. Tanto o Estado 

como a própria população devem ser responsáveis pela sua manutenção. Tudo isto são 

diretivas das cartas de preservação do património. 

Aquando da escolha do objeto a intervir, deparamo-nos com o programa 

REVIVE, este «���«����é conduzido por uma equipa técnica que integra representantes da 

Direção Geral do Património Cultural, da Direção Geral do Tesouro e Finanças, da 

Direção Geral dos Recursos da Defesa Nacional e �G�R�� �7�X�U�L�V�P�R�� �G�H�� �3�R�U�W�X�J�D�O���� �,���3���� ���«��» 

(Programa REVIVE). Este programa tem como objetivo desenvolver projetos turísticos, 

através da conceção da sua exploração por concursos públicos, sobre investimento 

privado. Pretende promover a reabilitação e valorização de edifícios patrimoniais que se 

encontram devolutos, reconvertendo-os em edifícios com finalidade turística. 
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É o caso do Mosteiro de S. Salvador de Travanca, que na altura em que 

tomamos a opção projetual, estava a ser alvo de concurso para a sua reabilitação e 

inevitável reconversão. Neste momento, esta questão está ultrapassada pois o concurso 

já se encontra concluído, tendo sida a concessão do Mosteiro atribuída à empresa 

Ode Serrana Empreendimentos Turísticos, Lda, que prevê a instalação de um 

estabelecimento hoteleiro.  

Perante isto, pareceu pertinente, elaborar um projeto que dinamizasse esta zona, 

tanto a nível social como a nível económico. Mostrou-se então, uma apetência especial 

em usar estes espaços pela sua analogia funcional como espaços de alojamento 

temporário.  

Assim, pretendemos, com este projeto de reabilitação, transformar o antigo 

cenóbio num projeto turístico. Este, irá aliar a história do edifício e o seu ambiente 

medieval às exigências de comodidade na atualidade, com as respetivas componentes de 

lazer e bem-estar. Pensámos também em integrar espaços comuns que possam ser 

usufruídos não só pelo turismo, mas também pela população local. 

Nem sempre os monumentos quando intervencionados desempenham as funções 

para o qual foram idealizados, muitas vezes é necessário um programa diferente devido 

às carências do lugar e por vezes, a função inicial já não desempenha um papel tão 

relevante para a sociedade. 

É possível recuperar o ambiente paisagístico, que envolve a construção, 

garantindo a sua autenticidade e, no fundo, retomar grande parte do seu valor enquanto 

monumento. O facto da paisagem e o ambiente natural estarem bastante bem 

preservados, e estabelecerem uma grande harmonia com o edificado, sentimos que este 

podia ser recuperado, de modo a que pudesse ser utilizado pela população, valorizando 

a sua matriz cultural. Este potencial, aumentou ainda mais a adesão a este projeto, no 

sentido até de o tornar num modelo de intervenção paradigmático. Cada intervenção no 

património é sempre um passo que se dá do ponto de vista instrumental, para que possa 

servir para intervenções futuras sobre este tema.  

Um outro aspeto que veio ainda acentuar a necessidade de tratamento deste 

edificado, é o facto de a região onde se insere o Mosteiro possuir um vasto e importante 

património de origem românica. Este, encontra-se dinamizado por uma associação 

intermunicipal com o nome de Rota do Românico. Esta associação estrutura-se com 

base no património arquitetónico de origem românica presente nas terras dos vales dos 

rios Sousa e Tâmega, integrando atualmente 58 monumentos, no qual o Mosteiro de 
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Travanca se encontra inserido desde 2012. O mosteiro foi classificado como 

Monumento Nacional pelo Decreto n.º 2 199, DG, I Série, n.º 16, de 27-01-1916. 

A reconversão e manutenção de usos no património é uma recomendação das 

demais cartas internacionais. Em termos de preservação de património, é muito rentável 

e gasta menos recursos ao Estado, quando o edifício passa a ter um uso. Neste sentido, 

escolhemos como título da dissertação, �³Adaptação de usos no património�´���� �S�R�L�V���� �p 

importante que a transformação para este novo uso, não desvirtue o sentido original 

para o qual foi criado, dando assim continuidade a alguns dos usos que outrora 

pertenciam ao Mosteiro.  

Para nos prepararmos, inclusivamente, para a intervenção projetual, foi 

necessário perceber que era necessário uma série de requisitos, de análise e 

documentação. Para isso servimo-nos de recomendações e princípios dos mais 

relevantes teóricos, e das boas práticas de intervenção no património. Auxiliando-nos de 

vários livros, artigos e cartas internacionais. Analisamos situações semelhantes para 

tentarmos perceber os aspetos em que a intervenção era louvável e os aspetos em que 

poderia ter sido mais responsável.  

O presente trabalho será estruturado em 5 capítulos distintos. O primeiro 

capítulo, corresponde à introdução. Neste capítulo iremos apresentar o tema, as 

motivações, a problemática da pesquisa, os objetivos, a estrutura e a metodologia.  

No segundo capítulo, apresentaremos o Mosteiro de São Salvador de Travanca. 

Neste capítulo, desenvolve-se o enquadramento geográfico, histórico e cultural do 

Mosteiro. Identificar-se-á a sua localização, as particularidades da sua implantação e 

caraterísticas físicas e morfológicas da envolvente onde se insere. Também iremos falar 

sobre a sua fundação e sobre as suas características formais e estilísticas.  

O mesmo capítulo, terá também como objetivo, perceber a evolução e a 

transformação do Mosteiro ao longo das diferentes épocas da históricas. Sendo estas, 

mais especificamente, a época medieval, a época moderna e a época contemporânea. 

Neste capítulo iremos estudar os vários artigos fornecidos pela Rota do Românico, 

como por exemplo o �³�(�V�W�X�G�R���G�H���K�L�V�W�y�U�L�D���G�R���0�R�V�W�H�L�U�R���G�H���7�U�D�Y�D�Q�F�D�´ (2012), de Mariana 

Silva, e vários livros e artigos tanto sobre o Mosteiro, como sobre história de arte, como 

por �H�[�H�P�S�O�R�� �³�+�L�V�W�y�U�L�D�� �G�D�� �$�U�W�H�� �H�P�� �3�R�U�W�X�J�D�O���� �2�� �5�R�P�k�Q�L�F�R�´ (1989) de Carlos Almeida. 

Complementando com visitas ao local e à sede da Rota do Românico. 

O terceiro capítulo, irá abordar conceitos e fundamentos teóricos sobre o 

património, avaliando qual o método de intervenção que melhor se adequa ao Mosteiro 
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de São Salvador de Travanca. Deste modo é essencial perceber o conceito de 

património, quais os graus e princípios de intervenção e quais os valores associados ao 

património. Neste sentido iremos estudar as várias teorias de intervenção associadas a 

esta disciplina, apoiando-nos essencialmente nas obras de François Choay, de Jukka 

Jokilehto, na tese de Doutoramento de Jo�V�p�� �$�J�X�L�D�U�� �³�(�V�W�X�G�R�V�� �&�U�R�P�i�W�L�F�R�V�� �Q�D�V��

�L�Q�W�H�U�Y�H�Q�o�}�H�V�� �G�H�� �F�R�Q�V�H�U�Y�D�o�m�R�� �H�P�� �F�H�Q�W�U�R�V�� �K�L�V�W�y�U�L�F�R�V�´ (2002), e nas demais cartas e 

convenções internacionais. 

No quarto capítulo, iremos fazer uma análise dos casos de referência, 

procurando definir princípios para a intervenção no Mosteiro de Travanca. Serão apenas 

selecionados casos de referência de mosteiros reconvertidos em unidades de alojamento, 

tais como, o Convento das Bernardas do arq. Eduardo Souto de Moura, o Convento de 

Sta. Maria do Bouro dos arq. Eduardo Souto de Moura e Humberto Vieira e a Pousada 

de Santa Maria de Flor da Rosa, do arquiteto Carrilho da Graça.  

No quinto capítulo, será, então, exposta a proposta de intervenção. Iremos 

mostrar o estado atual do edifício e do seu território envolvente com base em textos, 

desenhos e fotografias. Por fim, apresentar-se-á a proposta de intervenção a diferentes 

escalas, que possibilitem a descrição do edifício desde a relação que este estabelece com 

a envolvente até à determinação dos detalhes construtivos mais relevantes desta 

intervenção. Para isto iremos utilizar a informação tanto escrita como desenhada 

fornecida pelo programa REVIVE e pela Rota do Românico.  
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2. Caracterização do Mosteiro de São Salvador de Travanca 
 
2.1. Enquadramento Geográfico histórico e cultural 

O objeto de estudo da presente dissertação é o Mosteiro de S. Salvador de 

Travanca. Localiza-se na Rua do Mosteiro, freguesia de Travanca, concelho de 

Amarante, distrito do Porto (fig. 1). Apesar de estar bastante perto de duas grandes 

cidades, Porto e Guimarães, e com fácil acessibilidade a várias vias de comunicação 

regional, encontra-se num meio rural preservado e agradável. Está implantado no fundo 

de um vale e envolvido por inúmeras quintas características da região norte do país, o 

que lhe confere um ambiente aprazível, autêntico e bucólico.   

 

 

Figura 1 �± Mapa de localização da Freguesia de Travanca 
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A região onde se insere o Mosteiro, possui um vasto e importante património de 

origem românica. Este património encontra-se dinamizado por uma associação local 

com o nome de Rota do Românico. Esta estrutura-se com base no património 

arquitetónico de origem românica presentes nas terras dos vales dos rios Sousa e 

Tâmega, integrando atualmente 58 monumentos, no qual o Mosteiro de Travanca se 

encontra inserido desde 2012. Foi classificado como Monumento Nacional pelo Decreto 

n.º 2 199, DG, I Série, n.º 16, de 27-01-1916. 

 O Mosteiro de São Salvador de Travanca é um dos mais antigos templos do vale 

do Sousa. O mesmo compreende a igreja canonicamente implantada, sendo que para Sul 

se desenvolve o antigo complexo monástico e a Norte se encontra a torre isolada de 

afirmação senhorial, que em tempos desempenhou também a função de torre sineira. 

(fig. 2) 

 A igreja preserva grande parte da estrutura românica. Segundo Carlos Alberto 

Ferreira de Almeida «O mosteiro beneditino de São Salvador de Travanca constitui a 

�³�P�D�L�V���Q�R�W�i�Y�H�O���L�J�U�H�M�D���U�R�P�k�Q�L�F�D�´���G�D���i�U�H�D���G�H���$�P�D�U�D�Q�W�H�����W�H�Q�G�R���V�L�G�R���I�X�Q�G�D�G�R���H�P���P�H�D�G�R�V���G�R��

século XII» (ALMEIDA, 2001, p.122) (fig.3) A torre, edificada do lado direito da igreja 

no século XIV, foi considerada «���«���� �F�R�P�R�� �X�P�D�� �D�I�L�U�P�D�o�m�R�� �V�H�Q�K�R�U�L�D�O�� �G�R�� �P�R�V�W�H�L�U�R.» 

(ALMEIDA, 2002, p.123) (fig.4) 

O espaço exterior que envolve o Mosteiro, caracteriza-se por leiras e pequenos 

espaços de pasto que se distribuem em socalcos, acompanhando o ribeiro que, vindo da 

mata a norte, circunda o mosteiro a nascente. Encontram-se também neste espaço, 

pequenas construções como tanques, regos e levadas, que pertenciam ao sistema de 

abastecimento e de rega, assim como pequenas estruturas de apoio à agricultura.  

A norte da igreja, marcando a entrada do edifício, encontramos o terreiro 

público, que é caracterizado por um amplo espaço de receção aos visitantes. Este é 

pontuado por uma fonte, pela casa da câmara, pelo cruzeiro e também pelo espaço 

cemiterial. (fig.5)  

Verifica-se, de um modo geral, que as casas monásticas da Ordem Beneditina se 

situavam em meios rurais e zonas de vales férteis, com cursos de águas de modo a 

favorecer a agricultura, que era a prática de maior sustento destes mosteiros. Os mesmos 

eram normalmente compostos por uma cerca que delimitava as propriedades, divididas 

�H�P�� �S�D�U�F�H�O�D�V���� �(�V�W�D�V�� �H�U�D�P�� �F�X�O�W�L�Y�D�G�D�V�� �S�H�O�R�V�� �P�R�Q�J�H�V���� �T�X�H�� �W�L�Q�K�D�P�� �F�R�P�R�� �O�H�P�D�� �³�2�U�D�� �H�W��

�/�D�E�R�U�D�´�� ���2�U�D�� �H�� �7�U�D�E�D�O�K�D������ �P�D�V�� �W�D�P�E�p�P�� �S�R�U�� �F�U�H�Q�W�H�V�� �T�X�H�� �K�D�E�L�W�D�Y�D�P�� �D�V�� �L�P�H�G�L�D�o�}�H�V�� �G�R�V��

mosteiros, para garantirem o seu sustento.  
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Figura 2 �± Vista aérea do Mosteiro 

 

 

 

 

 

Figura 3 �± Vista da entrada principal da igreja. 

 

 



26 
 

 

Figura 4 �± Vista da Torre antes das intervenções da DGEMN 

 

 

Figura 5 �± Vista do terreiro. 
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O Mosteiro de São Salvador de Travanca é um mosteiro masculino da ordem de 

São Bento, inserido num vale abundante de água, o que nos comprova o quanto as 

comunidades monásticas, desta época, buscavam erguer as suas construções em áreas 

baixas e protegidas com distintas terras agrícolas. Como referiu João de Barros na obra 

Geografia dentre Douro e Minho e Trás-os-Montes (1919):  

�³�$�G�L�D�Q�W�H���� �Q�R�� �F�R�P�V�H�O�K�R�� �G�H�� �6�D�Q�F�W�D�� �&�U�X�]���� �H�V�W�j�� �R�� �0�R�V�W�H�L�U�R�� �G�H�� �7�U�D�Y�D�Q�F�D���� �G�H��

ordem de São Bento, que tem frades e Dom Abbade, e terà de Renda per 

tudo quinhentos mil reis; he Casa muito antiga e està em muito boa terra, 

que he hu Valle muito grande e de muitas Arvores e Rios e terras Regadias, 

muito deleitoso ao aspecto, onde mais para baixo està o Mosteiro de 

�0�D�Q�o�H�O�R�V���>�«�@���´��(BARROS:1919, 76-77) 

Este Mosteiro, segundo escritura encontrada no cartório do Mosteiro de 

Alpendurada (Vila do Bispo, Marco de Canaveses) por Frei João do Apocalipse 

encontra a sua data no século XI, quando Monio Viegas, o Gasco, doou a sua terra em 

Travanca ao seu filho Garcia Moniz para que este pudesse aí edificar o mosteiro para o 

seu padroado. (São Tomás, 1974)  

Assim, e segundo José Coelho dos Santos, «a aceitarmos como certo o que 

temos vindo a afirmar, concluamos que, de 1008, data em que Garcia Moniz recebeu 

por doação de seu pai a granja de Travanca com a incumbência de aí fundar um 

mosteiro, até ao ano de 1066 (ano em que ainda viveria), teve tempo, mais do que 

suficiente, de realizar o desejo de seu pai» (Santos,1969, p. 29-30). 

Pensa-se que os membros da família dos Gascos terão participado no movimento 

de reconquista dos territórios peninsulares, estando ligado às famílias dos Ribadouro e 

dos Sousa, duas das principais casas nobres da região dos Vales do Sousa e Tâmega. 

(Machado & Rosas, 2008). Monio Viegas foi, neste sentido, um dos primeiros 

representantes da família de Entre-Douro-e-Minho, os Gascos de Riba-Douro. Segundo 

José Mattoso (2002) a posição social desta família aumenta exponencialmente no século 

XI, e com isto, o crescimento do seu património fundiário ao longo das margens do 

Douro.  

 O Mosteiro foi coutado por D. Henrique e D. Teresa, cujos seus abades eram 

donatários e detinham jurisdição civil sobre o mesmo, como podemos observar na Carta 

de Confirmação do couto de Travanca do Rei D. João IV, datada de 19 de junho de 

1651. (A.N.T.T. cit. por Silva, 2012) Os demais religiosos do Mosteiro apresentaram ao 



28 
 

rei um conjunto de cartas, com a finalidade de obter uma confirmação da jurisdição do 

couto.  

As confrontações do couto que aqui encontramos, permaneceram pelo menos até 

meados do século XVII, como se verifica nas várias cartas de confirmação. Francisco 

Craesbeeck, nas Memórias Ressuscitadas da Província de Entre Douro e Minho (1992) 

referiu que, em 1726, estes mesmos documentos, e também que a demanda que ocorreu 

no tempo de D. Afonso IV se deveu ao facto das confirmações deste couto terem 

desaparecido num incendio.  

 

2.2. O Mosteiros de Travanca nas diferentes épocas da História 

O Mosteiro de São Salvador de Travanca, foi sendo construído ao longo de 

vários séculos. Primeiro surgiu a igreja, depois a torre e só depois as dependências 

monásticas, como podemos observar na Figura 6. Sofreu várias alterações ao nível 

construtivo, estilístico e também no seu programa. Foi alvo de várias transformações 

tanto no monumento em si como também na sua envolvente. Ao longo dos textos que se 

seguem vamos explorar melhor a história desde mosteiro, desde a sua fundação até aos 

dias de hoje.  

 

2.2.1. O Mosteiro na Época Medieval (séculos V a XV) 

A história dos mosteiros na época medieval é dificultada pela ausência de 

documentação e por pouco ter restado das dependências monásticas desta época, devido 

às renovações feitas ao longo dos séculos XVII e XVIII. No entanto, a igreja e a torre, 

apesar de terem sido alvo de intervenções ao gosto da época moderna, recuperaram o 

seu aspeto medieval aquando das obras realizadas no século XX pela DGEMN.  

A atual igreja, que tem como orago São Salvador, é datada por Carlos Alberto 

Ferreira de Almeida (1989), da primeira metade do século XIII . Contudo, este mesmo 

autor reconhece que à igreja que hoje se encontra no local, precedeu uma outra datada 

do século anterior, da qual foram reaproveitados alguns elementos românicos mais 

antigos, como elementos arquitetónicos e decorativos em pedra. Apresentando-se como 

um dos espaços mais ritmados do românico português, reconhecem-se vários elementos 

que acusam diversidades técnico-estilísticas (Silva, 2012), tal como a reutilização de 

uma construção anterior, como podemos observar no arranque da capela mor.  
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Figura 6 �± Mapa cronológico 
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Segundo Manuel Real, «é em Travanca que encontramos o modelo acabado da 

igreja beneditina portuguesa» (Real, 1982, p. 120). Para Carlos Ferreira de Almeida, é 

«a mais notável igreja românica» (Almeida, 2001, p. 122) da região de Amarante. Neste 

sentido, a igreja de Travanca tem um grande destaque na situação do românico 

português. No ponto de vista de Botelho e Resende «A sua monumentalidade é-nos não 

só confirmada pela sua planta, mas também pela presença de uma torre isenta, a mais 

elevada da nossa medievalidade, assim como pelos motivos escultóricos que aqui se 

abrigam» (Botelho & Resende, 2014, p. 247).   

A igreja do Mosteiro insere-se num núcleo restrito de tipologia de igrejas de três 

naves, construídas em Portugal durante a época medieval. À exceção das catedrais 

românicas, grande parte dos testemunhos desta época caracterizam-se pelas suas 

pequenas dimensões. Apenas alguns mosteiros cistercienses e beneditinos, como por 

exemplo o de Travanca, ainda possuem três naves. (fig. 7 e 8) 

A igreja é então composta por três naves com quatro tramos e cobertura de 

madeira assente sobre arcos-diafragma. Além disso, exibe uma cabeceira composta por 

duas capelas radiais abobadadas de planta semicircular que ladeiam a capela-mor de 

planta retangular (fig. 9), resultado de uma ampliação da época moderna, apresentando 

apenas vestígios do arranque primitivo junto ao arco-cruzeiro, suficiente para perceber 

que esta seria semicircular, bastante alta e com dois andares. Nos topos existem dois 

portais laterais, um do lado sul e um do lado norte, sendo que o primeiro serve a 

sacristia e dava acesso à parte monástica (fig. 10), e o segundo estava destinado ao 

serviço público (fig. 11).  

O portal ocidental, considerado o portal principal da igreja (fig. 3 e 12), rasga 

um corpo avançado que permite ampliar a sua profundidade. Este corpo é encimado por 

um conjunto de mísulas de perfil quadrangular. Segundo Carlos Alberto Ferreira de 

Almeida (1978), este portal tem um valor singular. Apresenta-se ritmado e tem capitéis 

e ábacos que demonstram uma excelente técnica de cinzel. Os capitéis, apesar de não 

serem muito altos, apresentam uma escultura bastante saliente, pequena e muito 

delicada. Ainda na fachada principal, destaca-se a fresta que sobre a cornija, ilumina a 

nave central, mesmo ao gosto românico. No exterior da igreja é percetível que a nave 

central é bastante mais alta que as naves laterais, quer se analise o mosteiro a partir dos 

alçados laterais, quer da fachada principal. 
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Figura 7 �± Imagem do interior da Igreja de Travanca 

                                                                                  

Figura 8 �± Planta da Igreja de São Salvador de Travanca. 

 

Figura 9 �± Vista exterior do absidíolo semicircular e parte da capela mor. 
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Figura 10 �± Porta do lado sul da Igreja que serva a sacristia. 

 

Figura 11 �± Porta do lado Norte destinada ao serviço público. 

 

Figura 12 �± Porta Principal da Igreja. 
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A torre, na altura com funções de sineira, (fig. 13 e 14) foi alvo de várias 

intervenções ao longo dos tempos. A sua monumentalidade é acentuada por se encontrar 

afastada do corpo da igreja, e é umas das mais altas torres medievais de afirmação 

senhorial por Carlos Alberto Ferreira de Almeida (1986). O mesmo autor data a Torre 

do século XIV . De planta quadrangular, ergue-se do lado norte da igreja e é ainda hoje 

bastante imponente.  

 Nesta época, muitas torres aparecem ameadas com caráter militar e associadas a 

monumentos religiosos. Muitos autores defendem a existência de uma arquitetura 

tipicamente portuguesa com caráter militar, embora, no caso de Travanca, este termo 

apareça de uma forma retórica. Na Idade Média, na ausência de castelos, a igreja era a 

melhor fortaleza, e a torre era entendida como símbolo de segurança (Almeida, 1971). 

Não podemos assim dissociar a natureza religiosa, com a vontade militar. As torres da 

arquitetura militar da época românica, com uma intenção defensiva, tinham a sua porta 

de acesso no primeiro piso, onde se acedia por uma escada móvel. Em Travanca, a porta 

de acesso está situada ao nível térreo, enfatizando deste modo o seu caráter militar, 

como sendo retórico.  

O portal de acesso à torre (fig.15) não possui colunas ou capitéis, concentrando-

se deste modo os seus ornamentos nas arcadas quebradas, que assentam em impostas. 

Estruturalmente, este portal mostra uma organização considerada da época gótica, sendo 

possível observar este aspeto em vários portais desta região. E do ponto de vista de 

enquadramento cronológico, esta torre enquadra-se precisamente nesta época. É no 

tímpano desta torre que vemos a sua maior originalidade. As arquivoltas ostentam uma 

grande ornamentação onde é possível observar animais com pouca modelação e 

acentuado grafismo. O tímpano apresenta também uma representação do Angus Dei 

(cordeiro de Deus).  

As dependências monásticas de Travanca, estariam localizadas junto à ala sul da 

igreja, tendo a reconstrução da época moderna ocupado a área outrora preenchida pelas 

dependências medievais. Devido às cartas de confirmação do couto anteriormente 

faladas, houve um maior desenvolvimento e prestígio da casa de Travanca.  
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Figura 13 �± Fachada N e E da Igreja e da Torre sineira (inícios do séc. XX) 

 

 

Figura 14 �± Fachada N e E da Igreja e da Torre nos dias de hoje 

 

           

    Figura 15 �± Portal da Torre                      Figura 16 �± Pormenor do Portal da Torre 
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2.2.2. Mosteiro na Época Moderna (séculos XV a XVIII) 

 O Mosteiro de Travanca albergou a comunidade de monges beneditinos até 

meados do século XVIII . Aquando do processo da reforma beneditina, a 30 de abril de 

1566, o Papa Pio V promulgou a Bula In eminenti instituindo a Congregação dos 

Monges Negros de S. Bento dos reinos de Portugal. O processo de incorporação dos 

mosteiros que ainda se encontravam sob a alçada dos abades comendatários, foi 

bastante lento, o que levou a que o Mosteiro de Travanca apenas integrasse a 

Congregação no ano de 1569 (SOUSA, 2006). Após a instituição da Congregação, foi 

também determinada a extinção dos mosteiros não reformáveis, o que levou à realização 

de um inquérito a todos os mosteiros do Arcebispado de Braga, com o intuito de 

designar quais os mosteiros aptos a serem reformados, no qual o Mosteiro de Travanca 

foi alvo de apreciação.  

 O Concilio de Trento (1545-1563) procurou combater as mudanças efetuadas 

pela Igreja Católica, através de uma reforma das suas estruturas e instituições, tentando 

com a implementação de um conjunto de medidas para promover o regresso da 

disciplina e também de dar prosperidade aos mosteiros. O Mosteiro de Travanca, 

participou deste modo, no processo de reformas levadas a cabo pela Congregação 

Beneditina.  

Sabe-se que em 1568, aquando de uma visita ao mosteiro, ordenada pelo Cardeal 

D. Henrique, e registada nos Estados dos Mosteiros de São Bento e de Santo Agostinho 

no Arcebispado de Braga (1568), é referido que este cenóbio revelava uma necessidade 

urgente de obras de requalificação. Estas terão sido, pelo que as Memórias 

Ressuscitadas da Província de Entre Douro e Minho (1992) nos indicam, efetuadas por 

Frei João Torriano, «arquiteto e autor de obras em vários mosteiros» (Moreno et al., 

1997, p. 19) e iniciadas a 17 de maio de 1671 (Craesbeek, 1992). Este plano de 

requalificação, rege-se pelos projetos elaborados em casas monásticas beneditinas no 

período pós-Concilio de Trento. Através da descrição de Francisco Craesbeeck (1992), 

conhecemos o espaço setecentista que coincide, em grande parte, com o espaço que 

encontramos nos dias de hoje. 

 Durante a modernidade, a igreja foi sofrendo diversas intervenções, 

maioritariamente na parte interior, mas também com algumas aplicações exteriores. A 

igreja passou por grandes alterações no seu edifício românico, sendo adaptada ao longo 

dos tempos às necessidades da comunidade, e às diretivas decorrentes do Concilio de 

Trento (1545-1563).  
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 Segundo Adérito Ferro (1987), em meados do século XVI, a igreja continha na 

�V�X�D���H�Q�W�U�D�G�D���X�P�D���³�J�D�O�L�O�p���G�H���W�U�r�V���Q�D�Y�H�V�´�����D�U�U�X�L�Q�D�G�D���S�R�V�W�H�U�L�R�U�P�H�Q�W�H���H�P���������������-�i���Q�R���L�Q�W�H�U�L�R�U��

da igreja era possível observar vários sinais de decadência. Ferro considerou esta obra 

velha e antiga.  

Apesar das diversas funções que o complexo monástico integrou ao longo dos 

séculos XIX e XX, acredita-se que o edifício da época moderna tenha chegado na 

totalidade até aos dias de hoje, evidenciando-se pela grande volumetria e robustez dos 

seus vários corpos. Estes volumes paralelepipédicos e compactos com grande 

austeridade e simplicidade dialogam bastante bem com as soluções decorativas 

estilísticas. No piso térreo predominam as janelas perspetivadas e no piso superior 

prevalecem as de sacada, normalmente transformadas em varandim. À exceção da 

fachada norte do convento, que se encontra rebocada e caiada, os restantes alçados são 

de granito, exaltando um forte contraste cromático e de texturas, o que também se 

verifica no seu interior. 

O mosteiro apresenta uma planta quadrangular, sendo que a Este e a Oeste há 

um prolongamento das alas. O edifício distribui-se ao longo de dois pisos, sendo que em 

algumas secções das alas Este e Oeste, o desnivelamento permite que haja um piso 

subterrâneo, que seria utilizado para armazenamento. Nas coberturas foi utilizada a 

telha, apresentado telhado de duas águas na zona do claustro, e nos prolongamentos, 

previamente mencionados, telhado de três águas.  

A entrada (fig.17), no exterior, é decorada com pilastras de granito e um nicho 

ladeado por dois colunelos e dois pináculos. No interior, encontramos a portaria, onde 

se destaca um fontanário em granito na parede do fundo e também lambrins de azulejo 

de tapete setecentista (fig. 18). Ainda na portaria à esquerda encontramos a escada para 

o piso superior e uma passagem para o claustro (fig. 19). Este claustro, (fig. 20) tal 

�F�R�P�R���H�P���W�R�G�R�V���R�V���P�R�V�W�H�L�U�R�V�����F�R�Q�V�W�L�W�X�L���³�R���F�R�U�D�o�m�R�´���G�R���F�R�P�S�O�H�[�R�����V�H�Q�G�R���T�X�H���p���H�P���Y�R�O�W�D��

dele que se distribuem as várias dependências e espaços. Reúne as características 

principais dos claustros beneditinos portugueses deste tempo. «O piso inferior é 

geralmente definido por arcos de volta perfeita assentes sobre colunas da ordem toscana 

e o piso superior por janelas de sacada, que arrancam da cornija que divide os pisos em 

dois registos horizontais» (Dias, 2013, p. 372).  
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Figura 17 �± Fachada Norte, entrada do Mosteiro 

 

 

 

Figura 18 �± Interior do Mosteiro, portaria 
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Figura 19 �± Escada para o piso superior 

 

 

 

Figura 20 �± Claustro 
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Como já mencionamos, neste claustro verificam-se as características mais 

comuns dos claustros beneditinos. Cada quadra é formada no piso térreo por sete arcos 

de volta inteira (fig. 21) e três janelas com varandim no sobreclaustro (fig. 22), 

alinhadas alternadamente com as arcadas. Este espaço beneficia de um grande contraste 

cromático e textural, tal como a fachada Norte do edifício, devido à utilização de 

granito e de alvenaria caiada. Também aqui encontramos, na quadra Sul, um fontanário 

(fig.23) idêntico ao que encontramos na portaria. 

No piso térreo estariam situadas, na ala Norte, a casa do recibo e a hospedaria, 

na ala Oeste, as zonas de arrumos e celeiros. Na ala Sul estaria localizado o refeitório e 

este teria uma passagem (hoje fechada) para a cozinha, que teria acesso às despensas, no 

lado Este. Alinhado com a cabeceira da igreja, estaria a sala do capítulo, possivelmente 

composta pelo calefatório e pela primitiva biblioteca. Situada nesta ala encontra-se 

também a sacristia (fig.24). Ao contrário do piso inferior, o piso superior, apresenta uma 

grande compartimentação de espaços, pois estaria maioritariamente reservado aos 

dormitórios dos monges, dependências do abade, noviciado e enfermaria. Na ala Norte, 

onde o edifício se prolonga para Oeste, estaria localizado o noviciado. Esta parte apenas 

tem ligação ao resto do edifício no piso superior, sendo que em baixo encontramos uma 

passagem exterior (fig.25). Também na ala Norte, na parte em que se conecta com o 

claustro, situavam-se as dependências do abade. Crê-se que, no século XVIII, a 

biblioteca do mosteiro tenha sido transferida para a última destas divisões. Na ala Oeste 

estaria localizada a enfermaria. No lado oposto, na ala Este, encontrava-se uma única 

divisão que albergava um dormitório comum, ao qual se sucederiam os quartos ou celas 

individuais. A ala Sul deste piso estaria designada aos dormitórios compostos por celas 

individuais, destinadas aos monges professores. Uma grande parte destas celas possuem 

de um dos lados da janela um banco de pedra e do outro lado uma mísula (fig. 26). O 

pavimento, bem como os tetos, são forrados a madeira e as paredes rebocadas e caiadas 

de branco. Ambas as extremidades da ala Sul, apresentam um varandim, virados 

respetivamente a Este e a Oeste. (fig. 27) 

Sabe-se que também o terreiro, o cruzeiro e a casa da câmara, são obras 

posteriores ao edifício de Frei João Turriano (Ferro, 1987). Segundo Francisco 

Craesbeek, (1992) alguns elementos desta altura não chegaram aos dias de hoje, tais 

como o chafariz do claustro e uma fonte que se encontrava na parede nascente do 

grande salão.  
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Os terrenos da cerca do cenóbio, que abrangia uma área bastante maior da que 

podemos hoje observar, beneficiaram de uma reorganização e modernização 

implementadas pelos beneditinos nas suas terras, o que terá levado a uma grande 

melhoria e uma evolução da prática agrícola.  

 

 

Figura 21 �± Arcos do claustro 

 

                                                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Figura 22 �± Janela com varandim                           Figura 23 �± Fontanário do claustro 
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Figura 24 �± Sacristia  

 

 

 

Figura 25 �± Ala Norte  
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Figura 26 �± Dormitório 

 

 

Figura 27 �± Varandim Oeste 
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2.2.3. O Mosteiro na Época Contemporânea (séculos XIX a XXI) 

 �1�D�V�� �L�Q�I�R�U�P�D�o�}�H�V�� �I�R�U�Q�H�F�L�G�D�V�� �S�H�O�R�V�� �³�(�V�W�D�G�R�V�� �*�H�U�D�L�V�´�� �V�R�E�U�H�� �R�� �0�R�V�W�H�L�U�R�� �G�H�� �6�m�R��

Salvador de Travanca, podemos verificar que, na segunda metade do século XVIII, o 

cenóbio foi alvo de várias campanhas de reconstrução. Contudo, a crise trazida pelo 

novo século (XIX), deu origem a um processo de penalização para as ordens religiosas, 

que culminou, em 1834, na extinção das mesmas. No sentido das Guerras Peninsulares 

(1807-1814), e na sequência das invasões francesas, os bens e rendimentos das várias 

ordens, sofreram uma queda, com o abandono do cultivo dos terrenos monásticos pelos 

leigos, e com a falta de pagamento das rendas. Em 1820 com a Revolução industrial, 

várias leis foram criadas, no sentido de acabar com um conjunto de direitos e 

prerrogativas associadas às ordens monásticas, que tinham sido criadas anteriormente 

pelas cartas de couto medievais que muitas casas monásticas foram alvo. Com o 

Decreto da Extinção das Ordens Religiosos de 30 de maio de 1834, todos os conventos, 

mosteiros, colégios e hospícios masculinos de todas as ordens religiosas foram extintos. 

Neste sentido, os bens móveis e imóveis das casas monásticas extintas foram 

nacionalizados e integrados na Fazenda Nacional, sendo muitos destes, vendidos a 

particulares ou adaptados a novas funções. No entanto, muitos destes espaços, foram 

deixados ao abandono. 

Travanca não ficou fora desta situação, pois verificou-se uma progressiva 

degradação das estruturas do antigo cenóbio ao longo do século XIX. Na igreja isto não 

se verificou pois nunca aqui se deixou de praticar o culto. A 27 de Janeiro de 1916, a 

igreja, a torre e o convento são classificados como Monumento Nacional. Contudo, é 

apenas em 1939, que o complexo de Travanca volta a beneficiar de obras de restauro, 

aquando das intervenções levadas a cabo de DGEMN, mas apenas a torre e a igreja 

foram alvo destas intervenções. Neste sentido, os edifícios românicos vão receber uma 

intervenção orientada pelos mesmos princípios. Procura-se, constantemente, regressar 

ao estado primitivo dos monumentos, demolindo as partes constituintes que se 

considerava terem retirado a sua autenticidade ao longo dos tempos. Deste modo, 

define-se a reintegração estilística como a tendência de restauro desta época (Tomé, 

1998). A intervenção de Travanca foi publicada através do Boletim divulgado em 1939, 

segundo este, «���«�����D���U�H�V�W�D�X�U�D�o�m�R�����Q�R�U�W�H�D�G�D���S�H�O�R���S�U�R�S�y�V�L�W�R���G�H���O�K�H���D�V�V�H�J�X�U�D�U���P�D�L�V���O�R�Q�J�D���H��

dignificadora existência, não logrou refazer completam0ente o edifício primitivo, 

conseguiu todavia fortalecer, com as mais prudentes obras de correcção e harmonização 

estética, as nobres tradições arquitetónicas e religiosas que o atual edifício representa». 
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(Castro, 1939, p. 22-23) Neste sentido, foram erguidas novas armações nos telhados de 

forma a evitar um perigo de derrocada e conter possíveis infiltrações. Garantindo a 

manutenção do edifício a longo prazo.  

É no corpo da igreja onde mais se verifica esta correção e harmonização estética, 

verificou-se também a remoção do reboco nas paredes interiores e exteriores. Na 

procura da recuperação do ambiente medieval, as duas grandes janelas da fachada 

principal foram substituídas por frestas estreitas (Castro, 1939). 

Nesta intervenção deu-se especial atenção à torre, no sentido de evidenciar o seu 

carácter medieval. Procurou-se então retirar a sua aparência de torre sineira. Houve 

também a intenção de tornar a igreja e a torre independentes entre si, pois existia um 

passadiço em pedra que ligava os dois edifícios. Este foi então demolido, tornando-se a 

torre definitivamente independente (Castro, 1939). Foi, no sentido desta campanha, 

aberta uma estrada de serviço, que dava acesso ao Mosteiro, o terreiro foi alargado e 

desimpedido transformando-o num largo, e também se realizaram algumas obras de 

conservação na residência paroquial (Silva, 2012). Houve também um corte no 

cemitério e as campas e capelas junto da igreja foram mudadas de local.  

Na segunda metade do século XIX, as dependências monásticas foram adaptadas 

num Instituto de Regeneração de Menores (Silva, 2012; Botelho & Resende, 2014). Já 

no século XX, na década de 60, estas foram convertidas num hospital psiquiátrico, 

funções que manteve até 2005. Aquando da integração do Mosteiro na Rota do 

Românico, em 2012, foram efetuadas obras de manutenção, ao nível das coberturas da 

igreja e também alguns trabalhos na torre. Desde o encerramento do hospital e até à data 

de hoje, partes do complexo são utilizadas pela junta de freguesia e pela igreja, para 

atividades lúdicas e aulas de catequese, respetivamente. 
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3. Intervenção no património, conceitos e fundamentos teóricos 
Como pudemos observar no capítulo anterior, o Mosteiro de São Salvador de 

Travanca é um edifício de grande interesse tanto ao nível arquitetónico como ao nível 

cultural. Neste sentido, e para percebermos como se intervenciona no património, este 

capítulo irá debruçar-se sobre alguns conceitos que nos permitam compreender o 

património, o que é, e como nele se intervém.  

Deste modo, é essencial perceber quais os graus e princípios de intervenção e 

quais os valores e significados associados ao património, para podermos aplicar no 

objeto de estudo. Neste sentido, iremos estudar as correntes teóricas de intervenção 

associadas a esta disciplina e conferir as demais cartas e convenções internacionais. 

 

3.1. Património 

Para falarmos de intervenção no património é inevitável percebermos o conceito 

de património, este é muito mais do que apenas edifícios construídos no passado, como 

podemos conferir na Carta de Cracóvia «Património é o conjunto das obras do homem 

nas quais uma comunidade reconhece os seus valores específicos e particulares e com 

os quais se identifica.» (Carta de Cracóvia, 2000)   

O conceito património deriva do latim patrimonium (pater = pai e monium = 

valor reconhecido) podemos assim entender esta palavra como a transmissão de legado 

entre gerações com o intuito de afirmar uma certa identidade.  

 A concessão de património decorre no tempo, é um processo dinâmico em 

permanente evolução. Pois não se trata só de um edifício, mas sim da sua história ao 

longo dos tempos. Daí assumirmos a adaptação de usos, como premissa importante para 

a intervenção do património, não querendo deste modo quebrar o ciclo da história. 

Segundo François Choay (2015), este conceito foi originalmente definido como 

«bem de herança que descende, seguindo as leis, de pais e mães para os filhos» (Choay, 

2015, p. 11). Depois da leitura de vários autores e das demais cartas podemos afirmar 

que este tem sofrido várias mudanças com o passar do tempo. Inicialmente apelidado de 

�³�$�Q�W�L�J�X�L�G�D�G�H�V�´�����S�R�V�W�H�U�L�R�U�P�H�Q�W�H���³�P�R�Q�X�P�H�Q�W�R�V�´���H�����I�L�Q�D�O�P�H�Q�W�H�����³�S�D�W�U�L�P�y�Q�L�R���K�L�V�W�y�U�L�F�R�´���� 
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3.1.1. Património Cultural  

Inerente ao património temos o património cultual que engloba o conjunto de 

todos os bens, tradições, cultos... sendo estes materiais ou imateriais, que reconheçam 

uma importância histórica e cultural que adquiram um valor único de imensa 

durabilidade. 

O património cultural, é um conjunto de coisas transmitidas pelo passado, 

fazendo deste modo parte do enriquecimento cultural da humanidade.  

�³O património cultural pode ser definido como o conjunto de sinais materiais - 

tanto artísticos como simbólicos - transmitidos pelo passado a cada cultura e, 

portanto, a toda a humanidade. Como parte constituinte da afirmação e do 

enriquecimento das identidades culturais, como legado que pertence a toda a 

humanidade, o património cultural confere a cada lugar específico as suas 

�F�D�U�D�F�W�H�U�t�V�W�L�F�D�V�� �U�H�F�R�Q�K�H�F�t�Y�H�L�V�� �H�� �p�� �R�� �U�H�S�R�V�L�W�y�U�L�R�� �G�D�� �H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D�� �K�X�P�D�Q�D���´��(Draft 

Medium Term Plan,1990-1995 cit. por Jokilehto, 2005, p. 4-5 [trad.]) 

Este integra não só os monumentos de forma isolada, mas também conjuntos 

arquitetónicos, sítios construídos, edifícios e estruturas, localizadas tanto em contextos 

urbanos como rurais. Também são aqui incluídos elementos decorativos e os objetos 

móveis que integram estes monumentos, conjuntos e sítios e zonas envolventes. 

 

3.1.2. Património Arquitetónico  

Dentro do património cultural encontramos o património arquitetónico, que 

engloba construções reconhecidas pelos seus diversos valores e interesses. 

�³�3�R�U���S�D�W�U�L�P�y�Q�L�R���D�U�T�X�L�W�H�W�y�Q�L�F�R���H�Q�W�H�Q�G�H-se [...] o conjunto das estruturas físicas (os 

edifícios ou estruturas construídas e seus componentes, os núcleos urbanos e seus 

componentes, as paisagens e seus componentes) às quais determinado indivíduo, 

comunidade ou organização reconhece, num dado momento histórico, interesse 

cultural e ou civilizacional, independentemente da natureza dos valores em que 

esse interesse radique: -valor arquitetónico (artístico, construtivo, funcional), -valor 

histórico e documental, -valor simbólico e �L�G�H�Q�W�L�W�i�U�L�R���´ (IHRU, IGESPAR, 2010, p. 

8)  

O conceito de património arquitetónico já não diz respeito apenas às construções 

monumentais, este abrange uma grande diversidade de elementos, conjuntos e sítios, 

tendo em conta as inter-relações entre si e com os contextos onde se inserem, como 

podemos constatar no KITS-PATRIMÓNIO (património arquitetónico �± geral):  



47 
 

�³Conjunto de bens imóveis de valor histórico, arqueológico, social, artístico, 

científico ou técnico relevantes. Abrange não apenas imóveis de carácter 

monumental, mas também aqueles cujos contextos de formação e características 

particulares se revelem emblemáticos ou significativos no espaço e tempo em que 

se desenvolveram. De acordo com a Convenção para a Salvaguarda do Património 

Arquitectónico da Europa, o património arquitectónico poderá ser enquadrado em 

�W�U�r�V�� �F�D�W�H�J�R�U�L�D�V�� �J�H�U�D�L�V���� �P�R�Q�X�P�H�Q�W�R�V���� �F�R�Q�M�X�Q�W�R�V�� �D�U�T�X�L�W�H�F�W�y�Q�L�F�R�V���� �H�� �V�t�W�L�R�V���´�� ��(IHRU, 

IGESPAR, 2010, p. 85)  

 

3.2. Intervenção no Património 

O património necessita muitas vezes de intervenção para assegurar a salvaguarda 

do mesmo, de modo a conservar, recuperar e valorizar, garantindo que as construções 

resistam aos efeitos do tempo e que continuem a desempenhar funções ativas.  

«Intervenção significa qualquer atividade suscetível de causar perturbações ou 

alterações num lugar ou na sua construção. A intervenção inclui escavações 

arqueológicas, investigação invasiva de estruturas construídas e qualquer 

intervenção para fins de conservação.» (ICOMOS New Zealand, 2010, p. 10 

[trad.])  

Podemos então entender que faz parte da intervenção todas as mudanças ou 

adaptações, incluindo alterações e ampliações. 

Este deverá ser salvaguardado de modo que toda a informação chegue bem 

preservada às gerações posteriores, permitindo deste modo que a história de um lugar, 

estilo arquitetónico, entre outros, não caiam no esquecimento. 

 �³�2�� �S�D�W�U�L�P�y�Q�L�R���� �V�R�E�� �W�R�G�D�V�� �D�V�� �V�X�D�V�� �I�Rrmas, deverá ser preservado, valorizado e 

transmitido às gerações futuras enquanto testemunho da experiência e das 

aspirações humanas, de forma a fomentar a criatividade em toda a sua diversidade 

�H�� �D�� �L�Q�V�S�L�U�D�U�� �X�P�� �G�L�i�O�R�J�R�� �J�H�Q�X�t�Q�R�� �H�Q�W�U�H�� �D�V�� �F�X�O�W�X�U�D�V���´ (UNESCO (2001) Declaração 

Universal sobre a Diversidade Cultural, Artigo 7.º) 
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3.3. Correntes teóricas de intervenção no património 

A necessidade de saber o que é o património e o que significa é sempre 

fundamental quando se pretende intervir no existente. Para entender o significado que 

estes conceitos assumem na contemporaneidade, será importante percebermos a sua 

evolução ao longo do tempo. 

Os primeiros registos de intervenção no património surgiram na Antiguidade 

Clássica, com as civilizações, grega e a romana. Contudo, estas intervenções não eram 

entendidas como restauro, até porque tal definição não existia. (Vaz, 2009). Segundo 

José Aguiar «Até ao século XVIII, restaurar significava, em grande medida, reutilizar 

uma construção disponível, a qual era recuperada e renovada de acordo com os 

paradigmas arquitetónicos e as normas construtivas vigentes nesse momento.» (Aguiar, 

2002, p. 11)  

Segundo vários autores e estudos, podemos referir que foi no século XVI, 

aquando do Renascimento Italiano, que surgiram as primeiras noções sobre a teoria da 

conservação. Em 1462, a Bula do Papa Pio II, Cum albam nostram Urbem, foi o 

primeiro documento sobre esta matéria. Tinha como objetivo «conservar �³a Cidade-Mãe 

na sua dignidade e esplendor�´�ª (Choay, 2015, p. 54), e também salvaguardar os 

vestígios da Antiguidade Clássica. Nesta altura, a igreja desempenhava um papel de 

relevada importância na salvaguarda dos monumentos antigos. 

Do século XVI ao século XVIII,  houve um grande número de projetos de 

reabilitação, tendo por base monumentos clássicos. No entanto, foi no século XVIII que 

a ideia de restauro se aproximou do seu atual significado. Instalou-se, então, um 

interesse pela Antiguidade histórica, destacando-se as escavações arqueológicas, como 

em Pompeia, que permitiram através de métodos científicos e levantamentos rigorosos, 

um conhecimento mais fiel e aprofundado sobre a história da arquitetura. (Aguiar, 

2002)  

Pode considerar-se que foi com a Revolução Francesa (1789), que nasceu o 

conceito de salvaguarda de Património e de restauro moderno, de forma a deter o 

vandalismo e na tentativa de travar o desaparecimento e degradação de testemunhos do 

passado. Durante e após a Revolução Francesa, surgiram ações políticas e legislativas, 

de onde resultaram conceito básicos e comuns, a nível internacional. Verificou-se, pela 

primeira vez, um interesse e um sentido de responsabilidade, por parte do Estado, pela 

preservação do património nacional.  
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Com a Revolução Industrial, o património histórico adquiriu mais importância e 

suscitou maior consciência na sociedade. Nasceu a vontade de manter os laços com o 

passado e cresceu uma sensibilidade na sociedade pelos valores da história, que foram 

postos em causa pela modernidade devido ao desenvolvimento tecnológico. (Aguiar 

2002; Choay, 2015)  

Podemos, deste modo, afirmar que, após a Revolução Francesa e a Revolução 

Industrial, se desenvolveram novas teorias acerca da salvaguarda do património. 

Segundo Choay (2015), a disciplina que atualmente designamos de conservação e 

restauro estava no século XIX dividida em duas correntes distintas - a conservação, 

defendida pelos Ingleses, e o restauro, maioritariamente defendido pelos Franceses e 

Italianos.  

Daquilo que se designa de Restauro Moderno, surgiram vários conceitos, tais 

como: Restauro Arqueológico; Restauro Estilístico; Restauro Romântico; Restauro 

Histórico; Restauro Filológico, Restauro Científico e por fim Restauro Critico. 

 

3.3.1 Restauro Arqueológico 

O Restauro Arqueológico, nasceu em Itália no século XIX, sob a influencia do 

Papa Leão XIII (1723-1829). Este, ordena a reconstrução da Basílica de São Pedro em 

Roma, estabelecendo critérios que deveriam guiar o desenvolvimento desse projeto 

(Riviera, 1997). 

Os trabalhos mais conhecidos desta teoria, recaíram sobre os monumentos do 

antigo Fórum de Roma. O mais famoso trabalho foi, o restauro do Arco de Tito, 

desenvolvido inicialmente por Raffaele Stern (1774-1820), e mais tarde, por Giuseppe 

Valadier (1762-1839). Esta intervenção, através do reaproveitamento de materiais 

caídos, e pela reprodução de elementos originais com materiais diferentes, permitiu uma 

leitura do monumento como um todo, recuperando o seu simbolismo. Contudo, as 

partes adicionadas são facilmente reconhecidas, evitando um falso histórico. 

Esta teoria, deverá ser entendida, pelo complemento ou consolidação de 

elementos desenvolvidos em função de análises rigorosas, e pela utilização de 

elementos originais através da anastilosis (Aguiar, 2002). Realizava-�V�H�� �X�P�D�� �µ�O�L�P�S�H�]�D�¶��

aos monumentos, retirando os acrescentos de épocas que não pertencessem ao projeto 

original. «Os monumentos eram estudados e analisados, de modo a perceber como 

seriam na época da sua construção, e obter a recomposição do edifício mediante, se 
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possível, utilização de partes originais (anastilosis), tornando-o numa unidade completa 

e perfeita.» (Luso, Lourenço, Almeida, 2004, p. 34) 

 
3.3.2. Restauro Estilístico 

 No segundo quartel do século XIX, criou-se, em França, a Comissão dos 

Monumentos Históricos. Tinha como objetivo, classificar, inventariar e preservar os 

edifícios de valor nacional. (Choay, 2015) Entendia-se que os edifícios, deveriam ser 

restaurados de forma a refletirem a época em que foram construídos. Surge assim a 

teoria do Restauro Estilístico.  

 O principal protagonista desta doutrina, é o francês Viollet-Le-Duc (1814-1879). 

Na sua perspetiva, o arquiteto devia colocar-se no papel do projetista inicial, com o 

intuito de melhorar os seus defeitos e procurar o estilo ideal, através de desenhos e 

documentos, sem acrescentar contributos pessoais. Este deveria levar o edifício ao seu 

estado mais puro, mesmo que este nunca tivesse existido, realizando uma copia fiel com 

um valor próximo do original. (Luso, Lourenço, Almeida, 2004)  

Segundo Viollet-Le-Duc, restaurar um edifício não é conservá-lo ou repará-lo, é 

restabelecer uma hipotética integridade improvável. 

 Esta teoria acredita, que se deveriam reconstruir ou reintegrar as partes em falta 

à imagem do estilo inicial, e que qualquer monumento deveria ser despojado de 

elementos acrescentados ao longo da vida. Para os defensores desta teoria, é 

imprescindível a reutilização funcional dos monumentos, deveriam ter utilizações 

concretas, assumindo funções económicas e sociais. Estas ações de restauro salvaram 

muitos monumentos da sua destruição. (Aguiar, 2002)  

 Apesar desta doutrina intervencionista ter nascido na França, generalizou-se 

pelos restantes países europeus, à exceção da Inglaterra. (Choay, 2015) Aqui adotou-se 

uma doutrina antagónica da primeira, o Restauro Romântico. Foram vários os 

opositores às teorias de Viollet-Le-Duc, segundo Aguiar «O processo de reconstituição 

estilística provocava a perda, de forma definitiva, de grande parte do conteúdo 

documental e afetava a autenticidade testemunhal, assim como o valor evocativo e 

poético dos monumentos históricos.» (Aguiar, 2002, p. 26) 
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3.3.3. Restauro Romântico 

 O Restauro Romântico, nasceu em Inglaterra, em oposição ao restauro 

estilístico. Apesar de Ruskin já ter escrito sobre esta doutrina antes do aparecimento das 

teorias de Viollet-Le-Duc, os seus efeitos práticos são muito posteriores.  

 Tem como protagonista, John Ruskin (1819-1900), que seguiu um modelo 

rigoroso de conservação também conhecido como conservação restrita. Defendeu a 

importância da salvaguarda da herança do passado, bem como uma vontade de 

manutenção dos monumentos, assumindo que as marcas do tempo faziam parte da 

essência dos mesmos.  

Ruskin acreditava que deveria haver uma constante manutenção dos 

monumentos, a fim de evitar o restauro. Neste sentido, afirma que, não temos direito de 

lhes tocar, pois, eles pertencem a quem os construiu e também às gerações que se 

seguiram. (Aguiar, 2002). Admitia, a consolidação dos monumentos desde que esta não 

fosse percetível, como o reforço estrutural e reparações pontuais, assim, recusou a 

realização de cópias ou acrescentos que imitem o original.  

Segundo Choay, «Ruskin, secundado por Morris, defende um anti 

intervencionismo radical» (Choay, 2015: 159). Acreditava na mínima/não intervenção, 

com um desmurado apreço pelas ruínas, levado ao extremo. 

Na transição do século XIX para o século XX, surgem em Itália novas teoria de 

restauro. O restauro histórico, fundamentado nos trabalhos práticos de Luca Beltrami e 

o restauro filológico protagonizado por Camilo Boito. «Ambas as propostas procuram a 

verdade objectiva dos factos, diferente em cada obra de arte, e assentam na convicção 

de que cada monumento constitui um facto único e distinto, exigindo abordagens 

específicas em cada caso» (Aguiar, 2002, p. 30) 

 

3.3.4. Restauro Histórico 

No final do século XIX, estabeleceram-se os princípios do restauro Histórico por 

Luca Beltrami. Tinha como principal objetivo, preservar a herança artística do 

monumento e dos seus valores figurativos. Tal como Viollet-Le-Duc, também Beltrami 

defendeu a eliminação das sobreposições a acrescentos que alterassem a integridade e 

validade arquitetónica de um monumento.  

Beltrami, insistiu que o restauro não devia ser baseado na imaginação, mas em 

dados concretos. Defendeu a reconstituição de monumentos desde que fossem 

rigorosamente documentadas, apontando a importância da documentação como base do 
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restauro. (Jokilehto, 1986). Deste modo recusou a reprodução hipotética baseada em 

referências estilísticas, sem provas concretas e autênticas. Contrariamente aos critérios 

especulativos do restauro estilístico, assumiu métodos mais rigorosos e fidedignos. 

(Aguiar, 2002)  

Esta teoria de restauro, não tinha critérios gerais de intervenção, pois, defendia 

que cada edifício deveria ser estudado individualmente a fim de ser restaurado. Importa 

também referir, que o protagonista desta teoria, admitia a aplicação de materiais e 

métodos modernos, caso não fosse possível utilizar os mesmos materiais do projeto 

original. (Jokilehto, 1986)   

 

3.3.5. Restauro Filológico 

O restauro Filológico teve como seu maior defensor e impulsionador, o arquiteto 

italiano, Camillo Boito (1836-1914). As suas ideias, surgiram em reação, às teorias 

conservacionistas de Ruskin, e às práticas positivistas de Viollet-Le-Duc, mas também 

numa forma de as tentar conjugar. Segundo Choay «Boito recolhe o melhor de cada 

uma para formular, nos seus escritos, uma síntese subtil que, de resto, nem sempre 

aplicará nos seus próprios restauros.» (Choay, 2015, p. 167)  

A par de Viollet-Le-Duc, e contrariamente a Ruskin, acreditava na reutilização 

dos monumentos, para a salvaguarda dos mesmos, e afirma a legitimidade do restauro, 

apenas como solução de recurso.  

Boito, sustentou teoricamente a conservação integral, opondo-se às teorias 

reconstrutivas. Para este, o monumento não era apenas a estrutura original, mas também 

todas as sucessivas alterações e adições. Estas deveriam ser consideradas igualmente 

válidas como documentos históricos e preservados como tal. O restauro deveria ser 

mínimo e todas as partes novas deveriam estar claramente identificadas, por exemplo, 

utilizando diferentes materiais, datando-os. (Jokilehto, 198; Choay, 2015)  

Segundo Jokilehto (1986), em 1883, no III Congresso de Engenheiros e 

Arquitetos, em Roma, Boito apresentou as suas ideias e conceitos de uma teoria 

moderna de restauro. Estas ideias formaram a primeira carta italiana de conservação e 

proteção do património, e em 1902 foi integrada na legislação italiana sobre a 

conservação de património. Estas teorias influenciaram, anos mais tarde em 1931, parte 

da Carta de Atenas, através de Gostavo Giovannoni.  
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3.3.6 Alois Riegl  

Alois Riegl (1858-1905), foi um historiador de arte, que apesar de não ter 

concebido nenhuma doutrina de restauro, como os autores vistos anteriormente, teve 

uma grande contribuição para a história da conservação, e para a atribuição de valores 

aos monumentos. 

Em 1902, esteve encarregue de dirigir a comissão austríaca dos monumentos 

his�W�y�U�L�F�R�V���� �P�D�V�� �I�R�L�� �H�P�� ���������� �T�X�H�� �S�X�E�O�L�F�D�� �R�� �V�H�X�� �O�L�Y�U�R���� �³�2�� �F�X�O�W�R�� �G�R�V�� �P�R�Q�X�P�H�Q�W�R�V��

�P�R�G�H�U�Q�R�V�´���� �1�D�� �V�X�D�� �R�E�U�D���� �D�Q�D�O�L�V�D�� �R�V�� �G�L�I�H�U�H�Q�W�H�V�� �W�L�S�R�V�� �G�H�� �Y�D�O�R�U�H�V�� �G�R�V�� �P�R�Q�X�P�H�Q�W�R�V����

delineando a melhor estratégia para a intervenção no património, e faz também a 

distinção entre monumento intencional e monumento antigo.  

Riegl, estabelece duas categorias de valores, «Uns, ditos �³de rememoração�´��

(Erinnerungswerte), estão ligadas ao passado e fazem intervir a memória. Os outros, 

ditos �³de contemporaneidade�  ́ (Gegenwarstswerte), pertencem ao presente.» (Choay, 

2015, p. 70)  

Divide os valores de rememoração, ou memória em 3 subcategorias. O valor de 

Antiguidade, que se traduz pelas marcas deixadas pelo tempo. O valor histórico, ao 

contrário do anterior, não tem interesse pelo desgaste deixado pelo passado. Valida a 

cópia, desde que esta assente numa base científica e documental, mantendo a 

cientificidade e a autenticidade do objeto, a obra é vista como um documento físico. Por 

fim, o valor de memória intencional, já apresenta evidentes ligações com o presente. 

Aqui o monumento visava, desde início, uma consciência futura, com ações frequentes 

de restauração, capazes de manter o monumento vivo e evocar as condições do 

momento da sua criação.  

Na segunda categoria, os valores de contemporaneidade, dividem-se em duas 

categorias. Os valores de uso, onde se discutiam os aspetos relacionados com a 

necessidade de adaptação de monumentos antigos a novas funções. E o valor de arte, 

subdividido em valor de novidade e valor de arte relativo. O primeiro está ligado 

especialmente ao gosto das massas, onde imperava a espectativa da perfeição, do 

recém-acabado. Já o segundo, refere-se a uma sensibilidade contemporânea, que varia 

consoante o próprio gosto.  

Riegl, veio também introduzir novos conceitos, tais como, o património urbano e 

o património industrial. Gustavo Giovannoni, foi um dos seus percursores. 
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3.3.7 Restauro Científico 

O Restauro Científico, teve como principal protagonista, Gustavo Giovannoni 

(1873-1947). Este autor teve um papel essencial para a conformação da teoria da 

conservação contemporânea.  

Giovannoni foi um defensor da intervenção mínima, e recusava a renovação por 

meio de modelos arquitetónicos contemporâneos, por estes afetarem a autenticidade do 

monumento e a salvaguarda dos valores. «Por Restauro Científico, entendeu uma nova 

metodologia de conservação que procurava garantir a sobrevivência da autenticidade 

dos monumentos enquanto documento histórico e enquanto obras de arte» (Aguiar, 

2002, p. 40)  

 Este autor, considera cinco modelos de intervenção, estes surgem de forma 

hierárquica e sequencial. Primeiramente a consolidação, de seguida a recomposição ou 

anastylosis, só depois a remoção de partes não originais, seguida do completamento, e 

por último lugar, a inovação. 

Segundo Aguiar, Giovannoni dava muita importância à salvaguarda do contexto 

onde os monumentos se inserem, e às relações contextuais que estes têm com a 

arquitetura «juntamente com Ruskin e Sitte, um dos pioneiros da invenção da 

consolidação metodológica do conceito de «conservação do património urbano» 

(Aguiar, 2002, p. 50).  

Procurou desenvolver soluções urbanísticas para os problemas dos núcleos 

urbanos históricos. Surgiu assim a sua teoria do diridamento, que se tratava da 

possibilidade de salvaguardar os centros históricos tradicionais, e de modernizar 

moderadamente os núcleos urbanos históricos.  

 

3.3.8. Restauro Crítico 

Cesari Brandi (1906-1988) foi, juntamente com Giulio Carlo Argan (1909-

1992), Roberto Pan (1897-1987) e Renato Bonelli (1911-2004), personagem central de 

um novo conceito chamado de Restauro Crítico. Brandi, foi um dos protagonistas da 

teoria de restauro, e solidifica as bases do seu pensamento na sua obra, �³Teoria del 

Restauro�´ (1963). 

Brandi estruturou uma nova metodologia para a conservação de obras de arte, 

tinha como objetivo conservar a autenticidade material da obra e restabelecer a sua 

unidade. Em caso de conflito entre aspetos estéticos e históricos, defende que os valores 

artísticos devem prevalecer sobre os valores históricos. O autor afirma que «A 
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consistência física da obra de arte deve ter necessariamente prioridade porque assegura 

a transmissão da imagem ao futuro.» (Brandi cit. por Luso, Lourenço, Almeida, 2004, p. 

40). A sua nova abordagem é sustentada através de um processo científico e de análise 

crítica.  

O autor defendeu que, o aspeto que uma obra de arte adquire ao longo do tempo, 

é testemunho da sua antiguidade.  Deste modo, não se deveriam remover objetos 

artísticos do seu lugar de origem, de modo a conseguir a máxima conservação dos 

mesmos. Brandi (2006) afirma também que os elementos acrescentados devem ser 

respeitados, e devem ser evitadas intervenções inovadoras. 

Para Brandi, a obra de arte deve ser considerada como unidade singular, e não 

como composta por partes. Deste modo, o autor estabelece os seguintes princípios para 

o restabelecimento da unidade potencial numa obra: 

-  A unidade da obra, não deve ser prejudicada pelo acréscimo de novos 

elementos, «as integrações devem ser reconhecíveis sem prejudicar a unidade a atingir» 

(Aguiar, 2002, p. 52); 

- «a matéria da qual resulta a imagem é sempre insubstituível, desde que 

colabore diretamente na figuração dessa imagem, enquanto aspeto e não estrutura.» 

(Aguiar, 2002, p. 52); 

- «qualquer intervenção de restauro não só deve impossibilitar como, pelo 

contrário, deve facilitar intervenções futuras» (Aguiar, 2002, p. 52). 

 
3.4. Cartas e Convenções internacionais 

Desde o início do século XX, inicialmente na Europa e mais tarde no resto do 

mundo, tem-se vindo a reunir esforços, no sentido de criar princípios que sirvam de 

base para orientar as intervenções no património. Isto foi feito com o contributo de 

vários especialistas, na atualização de conceitos e critérios. 

Neste sentido, têm-se vindo a redigir cartas e tratados, referentes à problemática 

da intervenção no património histórico.  

 

3.4.1. Carta de Atenas 

 A carta de Atenas de 1931, foi redigida durante o I Congresso Internacional de 

Arquitetos e Técnicos em Monumentos, em Atenas. Foi primeiro ato normativo 

dedicado exclusivamente ao Património, incidindo sobre a problemática do Restauro.  
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 Esta carta surgiu num período instável marcado pela I Guerra Mundial, onde se 

vivia uma grande crise económica, social e política. Neste sentido, apresentaram-se 

princípios, critérios e conceitos para a conservação e preservação de edifícios, 

estabelecendo bases para uma nova abordagem de restauro moderno. Tinha como 

principal objetivo «doutrinar sobre as práticas de intervenção no património edificado.» 

(Vaz, 2019, p. 264). 

 Destacam-se os seguintes princípios e recomendações da Carta de Atenas: 

 - No que diz respeito às doutrinas e princípios gerais, a carta recomenda a 

manutenção regular dos edifícios, assegurando a sua conservação, a fim de evitar 

reconstituições integrais. Quando o restauro é inevitável, é importante que se respeite a 

obra, mantendo os estilos das diferentes épocas.  

- A ocupação dos monumentos é recomendada, garantindo a sua continuidade, 

aceitando apenas «os usos que respeitem o seu carater histórico ou artístico.» (Lopes & 

Correia, 2014, p. 59) 

 - Utilização publica sobre a privada. «A administração e legislação dos 

monumentos consagram o direito da coletividade face à propriedade privada» (Luso, 

Lourenço, Almeida, 2004, p. 38).  

- Acerca da valorização dos monumentos, observa-se um novo interesse pela 

envolvente próxima dos mesmos, conservando as plantas e ornamentações vegetais, e 

suprimindo o ruido desnecessário.  

 - Em relação aos materiais do restauro, aprovavam a utilização de materiais 

modernos, especialmente o betão armado.  

- No que toca à degradação dos monumentos, era aconselhado, em cada Pais, a 

colaboração de vários especialistas, de maneira a estudar cada caso individualmente. 

Esta carta, «Recomenda, a título de precaução, a preservação dos modelos originais, e, 

na sua falta, a execução de moldes.» (Carta de Atenas, 1931)  

 - Não aceitam a remoção de obras de arte do seu contexto físico e defendem 

uma conservação meticulosa, legitimando-se a anastilosis, desde que os materiais novos 

a utilizar sejam reconhecíeis.  

- Recomenda a realização de inventários, referentes a cada monumento, 

compilando toda a informação útil relativa à conservação.  
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3.4.2. Carta de Veneza 

A Carta de Veneza de 1964, surge com o II Congresso Internacional de 

Arquitetos e Técnicos dos Monumentos Históricos. É também conhecida por Carta 

Internacional sobre a Conservação e Restauro de Monumentos e Sítios.  

Esta carta, tem como objetivo, alertar para a responsabilidade que todos temos 

de proteger os monumentos com a sua riqueza e autenticidade, para que estes cheguem 

às gerações futuras.  

Destacam-se os seguintes princípios e recomendações da Carta de Veneza: 

- Ao contrário da Carta de Atenas, a noção de monumento histórico passa a 

englobar, não só «a criação arquitetónica isolada bem como o sítio rural ou urbano» 

(Carta de Veneza, art.1º); 

- Dá preferência à conservação, recomendando a manutenção constante dos 

monumentos; 

- Recomenda a adaptação de funções uteis à sociedade, sendo que esta, «não 

pode nem deve alterar a disposição e a decoração dos edifícios.» (Carta de Veneza, art. 

5º); 

- Qualificação e preservação não só dos monumentos de forma isolada, mas 

também da sua envolvente e do seu enquadramento cultural; 

- As intervenções de restauro devem ser de caracter excecional, e sempre 

«acompanhado de um estudo arqueológico e histórico do monumento.» (Carta de 

Veneza, art. 9º); 

- Aceita-se a utilização de técnicas modernas, para a conservação e construção, 

quando as técnicas tradicionais sejam inadequadas; 

- Todas as intervenções das diferentes épocas devem ser preservadas, podendo 

apenas ser eliminados elementos de pouco interesse; 

- Os elementos adicionados, devem ser evidentes «a fim de que o restauro não 

falseie o documento de arte e de história.» (Carta de Veneza, art. 13º). Estes só podem 

ser tolerados, se respeitarem todas as partes do edifício; 

- Recomenda a realização de inventários, referentes a cada monumento, 

compilando toda a informação útil relativa à conservação.  

 
3.4.3. Normas de Quito 

Este documento surge em 1967, sobre o interesse do património cultural, na 

utilização turística, em função do desenvolvimento económico-social. Apela que os 
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monumentos, dos mais diversos interesses, constituam recursos económicos para as 

regiões onde estão inseridos.  

A utilização turística como meio de conservação e salvaguarda do património, 

permite não só a constante manutenção dos monumentos, mas também o 

desenvolvimento social e económico.  

 
3.4.4. Carta de Turismo Cultural 

Uns anos após a publicação das Normas de Quito, é publicada a Carta de 

Turismo Cultural (ICOMOS, 1976). Esta carta, tal como a anterior recomenda o uso do 

património, como atração turística, assegurando e respeitando a autenticidade dos 

monumentos e os seus valores culturais 

 Reflete sobre o papel fundamental que o património pode ter sobre o 

desenvolvimento de uma sociedade, tanto a nível social, como económico. 

 
3.4.5. Documento de Nara  

O documento de Nara, de 1994, tem como objetivo estabelecer garantias de 

autenticidade que salvaguardem os valores sociais e culturais de todos os países, 

assegurando um maior respeito pela diversidade cultural.  

Este documento, não veio só proteger a diversidade cultural, mas também as 

riquezas que nela residem, reforçando o princípio da UNESCO, que afirma que, «o 

património cultural de cada um é o património cultural de todos» (Lopes & Correia, 

2014: 303). 

 

3.4.6. Carta de Cracóvia 

A Carta de Cracóvia de 2000, surge na sequência da Conferencia Internacional 

�V�R�E�U�H�� �&�R�Q�V�H�U�Y�D�o�m�R�� �³�&�U�D�F�y�Y�L�D�� ���������´���� �(�V�W�D�� �D�E�R�U�G�R�X�� �R�V�� �S�U�L�Q�F�t�S�L�R�V�� �S�D�U�D�� �D�� �F�R�Q�V�H�U�Y�D�o�m�R�� �H��

restauro do património construído, e tinha como objetivo atualizar, de acordo com o 

pensamento contemporâneo, a Carta de Veneza de 1964. Introduziu novos conteúdos, 

como por exemplo, a necessidade de alargar as intervenções não só aos edifícios 

históricos, como também, às cidades históricas e paisagens. 

Este documento, vem sublinhar a diversidade cultural que caracteriza a Europa 

atual, e alerta para os conflitos de interesses originados pela diversidade de valores 

associados ao património. Deste modo, responsabiliza não só os entendedores da 
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salvaguarda do património, mas também a comunidade para a preservação e gestão dos 

seus bens. 

Esta carta refere que, são vários os tipos de intervenção aliados à conservação do 

património. Dentro destes encontramos a manutenção e reparação, que é parte essencial 

do projeto de conservação e que exige uma investigação prévia. O projeto de restauro, 

que permite uma conservação a longo prazo, exigindo uma grande compreensão do 

edifício ou sítio, por meio de recolha de informação, e a reconstrução. Esta última deve 

ser evitada, quando efetuada em partes significativas do edifício, sendo 

excecionalmente aceite, a reconstrução de partes limitadas.  

A Carta Cracóvia alude para o facto de que a intervenção escolhida, deve manter 

a integridade e a autenticidade dos edifícios. Devendo ser sempre acompanhada de 

investigação e respeitando a função original do edifício, assegurando a compatibilidade 

com os vários elementos existentes.   

 

3.5. Valores dos Monumentos 

São vários os valores que se podem identificar num sítio ou estrutura, contudo, 

esta identificação depende da interpretação das suas características, que podem ser 

diferentes. Deste modo, um edifício que tem valor para uma sociedade, pode não ter 

para outra.  

Desde o início do século XX, apareceram várias propostas de classificação de 

valores para uma melhor preservação do património. Alois Riegl foi o primeiro 

historiador a utilizar uma teoria de valores, para analisar a conservação dos 

monumentos antigos. Na �V�X�D���R�E�U�D���³�2���F�X�O�W�R���P�R�G�H�U�Q�R���G�R�V���P�R�Q�X�P�H�Q�W�R�V�´ (2016), como já 

vimos em cima, o autor divide os valores em valores rememorativos, ligados ao passado 

e à memória, e valores de contemporaneidade, pertencentes ao presente.   

A Carta de Burra (ICOMOS Austrália, 1999), foi um documento que veio 

reconhecer a importância dos valores no meio científico e técnico. Esta identifica 

valores como: Estético, Histórico, Científico, Social e Espiritual.  

B. Feilden (2004), classifica os valores segundo: valores emocionais, valores 

culturais e valores de uso. Já Cesare Brandi, rejeitou os valores relacionados com o uso 

e a função, no entanto Zancheti, refere que, «a teoria contemporânea da conservação 

não aceita a exclusão dos valores instrumentais [funcionais]» (Zancheti, 2014, p. 4), 

pois a conservação, depende da continuidade ou de um novo uso dado aos edifícios.  



60 
 

De seguida, serão apresentados os alguns dos valores, que consideramos 

essenciais, para a intervenção no património, bem como as definições dos autores de 

referência sobre este tema. E também, como estes estão presentes ou em falta no 

Mosteiro de São Salvador de Travanca.  

 

3.5.1. Valor Histórico 

Segundo Orbasli (2008), o valor histórico de um edifício não tem só a ver com o 

facto de ser uma evidencia física do passado, mas também com o papel que este 

desempenhou ao longo da história, ligando-se a certos eventos ou períodos importantes.  

No capítulo anterior foram abordados os diversos espaços que constituem o 

Mosteiro de São Salvador de Travanca e a sua envolvente próxima, demonstrando assim 

o seu valor histórico, pelo papel que desempenhou na história desde a sua fundação até 

aos dias de hoje. Foi um edifício muito importante para a história da arquitetura 

românica, e para a história dos mosteiros beneditinos em Portugal. 

 

3.5.2. Valor Cultural  

Este valor manifesta-se pela materialidade, pela estrutura, contexto, uso, 

significados, e pelos lugares e objetos que lhe estão relacionados. Segundo Orbasli 

(2008), os edifícios fornecem informação sobre aspetos de períodos passados, desde o 

estilo de vida aos materiais e técnicas, demonstrado assim o seu valor cultural. 

O Mosteiro de Travanca, demonstra valor cultural, pois, embora atualmente 

alguns espaços se encontrem numa situação de abandono, ainda nos fornece 

informações sobre vários aspetos de um período passado, desde um estilo de vida até ao 

uso de técnicas, e materiais utilizados na sua construção. 

 

3.5.3. Valor Arquitetónico 

Pra Orbasli (2008), o valor arquitetónico compreende as qualidades de desenho, 

proporção e a contribuição que a arquitetura de um edifício tem na qualidade da 

experiência quotidiana, bem como a sua contribuição para o período ou estilo 

arquitetónico. Para esta autora, este valor pode também ser identificado pelo uso de 

técnicas de construção. 

No caso do Mosteiro estudado, o valor arquitetónico está claramente presente, 

sendo demonstrado nas técnicas e sistemas tradicionais usados na sua construção, que 

caíram em desuso e por isso devem ser preservados de forma a manterem a sua 
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autenticidade para as gerações futuras. Sendo de  realçar a contribuição que este edifício 

teve para a arquitetura românica. 

 

3.5.4. Valor Social 

Segundo Feilden (2004), o valor social está profundamente ligado com o valor 

emocional. Orbasli (2008), refere que, um lugar histórico tem significado para uma 

comunidade, devido a um acontecimento social em curso, constituindo assim o seu 

valor social.  

Ao longo dos tempos o Mosteiro de São Salvador de Travanca tem vindo a 

perder o seu valor social, os habitantes de Travanca não utilizam o Mosteiro para 

socializar, a não ser quando frequentam a igreja. Deste modo, com a nossa intervenção, 

pretendemos retomar o valor social, com a criação de espaços que possam ser utilizados 

não só pelo turismo, mas também pelos habitantes desta zona.  

 

3.5.5. Valor Religioso e Espiritual 

De acordo com Orbasil (2008), para os crentes, os diversos locais de culto, 

detêm um significado e um valor espiritual. Contudo, o valor religioso e espiritual, pode 

também ser atribuído a rotas de peregrinação, ou até mesmo a elementos da natureza, 

que são considerados como tendo valor espiritual e religioso, por diferentes 

comunidades e religiões.  

O Mosteiro de São Salvador de Travanca, detém um grande valor religioso e 

espiritual, pois, para além de durante alguns séculos ter sido um mosteiro ativo, 

alojando monges beneditinos, mesmo depois da extinção das ordens religiosas nunca se 

deixou de praticar o culto na sua Igreja.  

 

3.5.6. Educacional 

Um edifício histórico, tal como é o mosteiro estudado nesta dissertação, 

constitui um testemunho físico, que acaba por ser uma prova de acontecimentos e 

vivencias do passado, bem como as suas técnicas construtivas e os materiais utilizados. 

Segundo a Carta de Amesterdão «O património arquitetónico tem um valor 

�H�G�X�F�D�W�L�Y�R���G�H�W�H�U�P�L�Q�D�Q�W�H�����«�����,�P�S�R�U�W�D���S�R�U���L�V�V�R���F�R�Q�V�H�U�Y�D�U���Y�L�Y�R�V���R�V���W�H�V�W�H�P�X�Q�K�R�V���G�H���W�R�G�D�V��

as épocas e de todas as experiências» (Carta de Amesterdão, 1975). 
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Segundo Orbasli (2008), os edifícios e locais históricos, têm valor educacional 

na medida em que podemos aprender com eles. Sobre um período da história, um modo 

de vida passado, relações sociais ou técnicas de construção. 

 

3.5.7. Científico 

Ligado ao anterior está o valor científico, de investigação e conhecimento. No 

que toca à informação sobre formas de construção, técnicas construtivas e materiais 

utilizados, a maior parte dos edifícios históricos têm valor científico. Eles contêm 

informações sobre os materiais, onde foram obtidos, quais as ferramentas utilizadas e as 

causas da sua degradação.  

 

3.5.8. Documental 

Os valores documentais, segundo Zancheti «são aqueles que documentam a 

passagem do tempo histórico, ou seja, o passado dos objetos» (Zancheti, 2014, p. 3). 

Hoje em dia, este valor pode estar na decoração das fachadas, nos tipos de alvenaria, 

nas técnicas e materiais de construção, nos estilos, nos espaços, na evolução do edifício 

ao longo do tempo, e noutros elementos.  

 
3.5.9. Valor Económico/ Turístico 

O valor turístico tem um papel muito importante para os monumentos, não só 

por valorizar a região e o imóvel, mas também por promover a sua economia. Para 

Orbasli, o turismo é um dos principais veículos do intercambio cultural. «No final do 

século XX, o turismo tornou-se uma das principais razões para a conservação da 

herança cultural no mundo inteiro» (Orbasli, 2008, p. 41). 

O turismo, para além de contribuir para a economia do local, também contribui 

para a conservação do mesmo, contudo, o turismo também se pode tornar excessivo e 

mal aproveitado, prejudicando o edifício e o local, levando à sua degradação e à sua 

descaracterização, causando várias perdas irreversíveis. Embora este valor possa 

contribuir para uma boa intervenção, não se deve sobrepor a outros valores com mais 

importância para a preservação de um sítio.  

Neste momento, o Mosteiro de Travanca carece deste valor, pois encontra-se em 

estado de abandono. Deste modo, temos como objetivo através da realização deste 

trabalho, inserir valor económico/turístico a este monumento.  
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3.5.10. Valor de Uso/ Função 

O valor de uso/função é de extrema importância quando se pretende reabilitar 

um edifício, dado que muitos edifícios são vítimas de obsolescência funcional, como é o 

caso de vários mosteiros. Já quase nenhum Mosteiro desempenha a função para a qual 

foi idealizado, assim é necessário atribuir um novo uso/função, permitindo a sua 

preservação. Os edifícios históricos, são flexíveis para satisfazer vários tipos de 

utilizações, podendo ser adaptados a novas funções, apenas com pequenas alterações. 

 Neste momento o Mosteiro de Travanca, para além de eventos pontuais, não 

desempenha nenhuma função ativa, demonstrando assim, algum nível de degradação. 

Posto isto, é necessário acrescentar o valor de uso e função, garantindo assim a sua 

manutenção.  

 

3.6. Graus de intervenção  

 Ao intervir no património, é necessário ter em conta os diferentes graus de 

intervenção. Por grau de intervenção, entende-se, o nível de uma escala operativa, ou 

seja, o nível de impacto que a intervenção vai ter no edifício, podendo esta ser mais ou 

menos invasiva. Podemos também afirmar que quanto maior é o grau de intervenção, 

maior é o risco de perda de autenticidade e irreversibilidade. Num único edifício, podem 

ser aplicados vários graus de intervenção. 

 De seguida iremos abordar alguns graus de intervenção que mais têm a ver com 

o tema desenvolvido. 

 

3.6.1. Conservação 

Podemos afirmar que a conservação é o termo que mais debate tem causado ao 

longo dos tempos.  

A Carta de Cracóvia de 2000, refere que conservação «é o conjunto das atitudes 

de uma comunidade que contribuem para perpetuar o património e os seus monumentos. 

A conservação do património construído é realizada, quer no respeito pelo significado 

da sua identidade, quer no reconhecimento dos valores que lhe estão associados» (Lopes 

& Correia, 2014, p. 361). Já a Carta de Veneza de 1964, refere que «a conservação dos 

monumentos impõe, em primeiro lugar, a manutenção permanente dos mesmos» (Lopes 

& Correia, 2014, p. 122). 
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Posto isto, para a conservação de um edifício é necessário termos em conta os 

seus valores. É também desejável que lhe seja atribuído um uso, desde que não seja 

alterada a sua distribuição e o seu aspeto.  

Assim, o termo conservação, será considerado como um grau de intervenção 

cuja finalidade é manter e prolongar o máximo de tempo possível os materiais do 

edifício, tentando salvaguardar tanto o edifício, como o seu testemunho histórico. 

 

3.6.2. Preservação 

Para Muños Viñas, preservação significa manter algo como é, sem alterar a 

�I�R�U�P�D���� �H�V�W�D�G�R���� �X�V�R�«�� �(�V�W�H�� �D�X�W�R�U�� �Dcrescenta ainda que, o termo preservação do 

património poderia ser provisoriamente definido como «a atividade que evita alterações 

de algo ao longo do tempo» (Muños Viñas, 1998, p. 15-16) 

Já Filden e Jokilehto, referem que a preservação pretende tomar as medidas 

necessárias para manter o objeto no seu estado atual, acrescentando que as medidas de 

preservação, devem incluir inspeções regulares. Isso implica que os reparos devem ser 

realizados conforme necessário. O que significa que os danos e deterioração devem ser 

interrompidos e invertidos quando detetados. (Filden e Jokilehto, 1998)  

 
3.7.3. Manutenção 

A manutenção, é sem dúvida um dos fatores mais importantes para manter a 

integridade de um edifício e evitar futuras intervenções mais custosas e possíveis 

perdas, tanto materiais como culturais. 

A manutenção é um dos principais procedimentos para se levar a cabo numa 

obra de intervenção, esta é recomendada pela maior parte das cartas e documentos 

internacionais pois possibilita atrasar ou evitar intervenções diretas sobre o objeto. 

Segundo Correia, a manutenção, «deve ser realizada regularmente» (Correia, 2009, p. 

100) e deve ser devidamente planeada de modo a evitar que mais tarde tenha que se 

proceder a reparos que causem mais danos e, consequentemente, gastos adicionais. 

 

3.7.4. Recuperação 

Segundo Gonzalez-Varas «recuperação significa a reaquisição e revalorização 

de um bem cultural que se encontra temporariamente abandonado, degradado ou 

privado da sua funcionalidade; deste modo, aponta os métodos que possibilitam que o 
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objeto histórico, nascido em outro contexto, satisfaça as necessidades contemporâneas 

mediante a sua reutilização» (Gonzalez-Varas, 2005, p. 545)  

Este é claramente um grau de intervenção a ser utilizado no Mosteiro de São 

Salvador de Travanca, pois é necessário que este recupere a sua vivencia, satisfazendo 

deste modo as necessidades da sociedade, com um novo uso e uma nova função.  

 
2.7.5. Reabilitação 

Segundo Feilden e Jokilehto, reabilitação significa as melhorias físicas 

necessárias, que proporcionarão uma utilização adequada a uma estrutura que esteja a 

ser utilizada de forma inadequada ou que não esteja de todo a ser utilizada. Estes 

mesmos autores acrescentam que um novo uso do edifício, deve ser o mais próximo 

possível da função original, assegurando o mínimo de intervenção e uma perda mínima 

de valores. (Feilden & Jokilehto, 1998). 

Juan Monjo Carrió, afirma que «um edifício restaurado, sem uso, é um edifício 

de difícil manutenção e, por isso, condenado a novos processos patológicos que 

aumentam a sua deterioração» (Carrió, 1998, p. 90). Já Mariana Correia, acrescenta que 

«hoje em dia, para evitar a degradação devido à falta de uso, é fundamental abrir a 

reabilitação a outros usos integrativos, respeitando os espaços originais e a estrutura» 

(Correia, 2009, p. 96). Podemos deste modo afirmar, que inserir um uso é um fator 

indispensável para a reabilitação não só do edifício, mas também do seu espaço 

envolvente. 

Deste modo, a reabilitação irá estar presente na intervenção do caso prático, 

ligada à inserção um novo uso/função no edifício, resolvendo anomalias existentes e 

adotando soluções que melhorem o seu desempenho, evitando modificações 

significativas que sejam incompatíveis com os valores do edifício.  

 
3.7.6. Adaptação 

Segundo a Carta de Burra, adaptação significa modificar um lugar, adequando-o 

a um novo uso. Esta Carta afirma que «A adaptação só é aceitável quando tiver um 

impacto mínimo no significado cultural do lugar. A adaptação deve envolver alterações 

mínimas na construção, realizadas apenas depois de terem sido ponderadas as 

alternativas.» (Carta de Burra, 1999).   

Segundo a Carta para a Conservação dos Sítios com Valor Patrimonial Cultural 

«A adaptação corresponde aos processos de modificação de um lugar para um uso 
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compatível, mantendo o seu valor patrimonial e cultural. Os processos de adaptação 

incluem alterações e adições.» (ICOMOS New Zealand, 2010, p. 7)  

A adaptação será um termo aplicado na intervenção do Mosteiro de São 

Salvador de Travanca, tendo em conta que terá um impacto mínimo e será mantido todo 

o seu valor.  
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4. Casos de Referência 

Para melhor entendermos a temática da intervenção no património e a adaptação 

de usos, foi necessário vermos a sua aplicabilidade em termos práticos. Para isto 

procuramos estudar alguns projetos de reconversão de mosteiros e conventos, em 

unidades hoteleiras e residenciais. 

Tanto os Mosteiros como as unidades de alojamento, integram espaços com 

algumas funcionalidades parecidas, tais como, como salas de leitura, salas de lazer, 

espaços de refeição, e quartos. Os programas (Mosteiros e unidades de alojamento) em 

si têm propósitos diferentes, mas incorporam espaços idênticos. 

Com vista à discussão dos princípios de intervenção no Mosteiro de São 

Salvador Travanca, perece-nos assim fundamental a análise de diferentes intervenções 

de edifícios com valor patrimonial, cujos programas foram adaptados de forma mais ou 

menos drástica.  

Face ao exposto, neste capítulo, iremos apresentar 3 casos de referência, o 

Convento das Bernardas, do arquiteto Eduardo Souto de Moura, o Convento de Santa 

Maria do Bouro, dos arquitetos Eduardo Souto de Moura e Humberto Vieira, e o 

Mosteiro de Santa Maria de Flor da Rosa, do arquiteto Carrilho da Graça.  
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4.1. Convento das Bernardas  

Localização: Rua dos Mártires da República, Tavira. 

Arquiteto: Eduardo Souto de Moura  

Ano de Construção: 2006 �± 2012 

 

 

Figura 28 �± Vista das fachadas SE e NE 

 

�³�2�� �3�D�W�U�L�Pónio não é um caso especial de projeto, precisa apenas de mais 20% de 

�K�R�Q�R�U�i�U�L�R�V�����S�R�U�T�X�H���R���W�R�V�F�R���M�i���O�i���H�V�W�i�����1�m�R���S�U�H�F�L�V�D���G�H���³�F�X�L�G�D�G�R�V���L�Q�W�H�Q�V�L�Y�R�V�´�����S�U�H�F�L�V�D���D�S�H�Q�D�V���G�H��

outros cuidados, porque cada caso é um caso, quer dizer uma casa. 

O Património não é um problema para os partidos, porque todos dizem o mesmo, da 

�H�V�T�X�H�U�G�D���j���G�L�U�H�L�W�D�����³�'�H�I�H�Q�G�H�U���R���3�D�W�U�L�Pó�Q�L�R�«�����G�H�I�H�Q�G�H�U���R���3�D�W�U�L�Pó�Q�L�R�«�´�����7�D�P�E�p�P���Q�m�R���p���X�P�D��

fonte de despesas, um incômodo, um obstáculo, porque se o for, é porque não é Património. 

O Convento das Bernardas, foi Mosteiro, Fábrica, e agora ruína disponível. 

Geralmente associa-se estas pedras a programas como pousadas, hotéis, museus, centros 

�F�X�O�W�X�U�D�L�V�«�����P�D�V���Q�m�R���K�i���F�X�O�W�Xra que chegue para tanto Patrimônio. 

�'�H�V�W�D�� �Y�H�]�� �I�R�P�R�V�� �G�L�I�H�U�H�Q�W�H�V�«���� �H�� �S�R�U�T�X�H�� �Q�m�R�� �I�D�]�H�U�P�R�V�� �F�D�V�D�V�"�´��(Souto Moura cit. por 

Matos & Campos, 2019, p. 104) 
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Localização 

O Convento das Bernardas (fig. 28), é privilegiado quanto à sua localização, 

pois, encontra-se no extremo urbano de Tavira, que é uma pequena cidade na costa 

Algarvia de Portugal. Encontra-se a 4 minutos de carro do centro da cidade de Tavira, 

oferecendo uma agradável vista para as salinas da Ria Formosa. O edifício fica a 25 

minutos de carro da Reserva Natural da Ria Formosa, que contém diversos trilhos. Fica 

apenas a 2 minutos de carro das praias da Ilha de Tavira, a 1km da estação ferroviária 

local, e a 30 minutos de carro do aeroporto Internacional de Faro. 

 

História  

O Convento das Bernardas segue o esquema da ordem de Cister, com planta de 

duplo quadrado, um claustro central e uma igreja situada a norte. A planta é composta 

pela igreja, de planta retangular com nave única, transepto e capela-mor, e pelas 

dependências conventuais. Apresenta volumes articulados, com massas dispostas na 

vertical.  

Segundo informação retirada da DGPC e do SIPA, o convento das Bernardas é 

um convento cisterciense feminino, de fundação Manuelina, tendo sido mandado 

construir em 1505, por D. Manuel I. Uns anos mais tarde, em 1530, o edifício foi cedido 

a D. Fernando Coutinho, que concluiu a obra do convento e entregou-o às monjas de 

Cister.  

Este edifício, foi sofrendo ao longo dos tempos, várias alterações e ampliações, 

tal como muitos outros edifícios desta região, que ficaram fortemente danificados 

devido ao terramoto de 1755. Na sequência da extinção das ordens religiosas em 

Portugal, após 1834, o imóvel passa de ser propriedade publica, para ter controle 

privado. É consequentemente arrendado, e até 1893 funcionou nele o Colégio 

Académico. Mais tarde funcionou como cineteatro, e também serviu de sede da 

filarmónica local, até ser totalmente ocupado com habitações, usadas maioritariamente 

por famílias de rendimentos mínimos.  

Em 1890, é montada, neste imóvel, a Fábrica de Moagem e Massas a Vapor, que 

se manteve ativa até ao final da década de 60 do século XX. No século XXI, quando o 

cenóbio já se apresentava em ruína, a Entreposto Imobiliário, decidiu reabilitar e 

transformar este edifício em habitação.  
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Figura 29 �± Planta do rés-do-chão 

 

Figura 30 �± Planta piso 1 

 

Figura 31 �± Planta piso 2 
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Projeto 

Para a realização deste projeto, foi contratado o arquiteto Eduardo Souto de 

Moura. Este projetou um empreendimento de luxo (fig.29,30,31) com 76 apartamentos 

com pequenos jardins, um grande pátio central, estacionamento e duas piscinas comuns 

de água salgada, uma situada no pátio central (fig. 32) e outra situada no canto Este do 

edifício. (fig. 33) 

Esta intervenção consistiu na reabilitação e na adaptação de usos do edifício 

preexistente a um novo uso, a moradia. Para este projeto, foi criado um novo edificado 

com forma de L situado a NE, numa cota inferior (fig.34). O desnível existente no 

terreno, serviu para criar este novo edifício, que contem vários apartamentos de um ou 

dois andares (fig. 35, 36) com terraços de acesso. (fig. 37) As diferentes alas do edifício 

preexistente, funcionam de forma independente e abrigam apartamentos triplex (fig. 

37). Para completar o grande pátio central, o módulo Este foi ampliado, seguindo a 

mesma técnica original de paredes de alvenaria.  

O grande pátio central, divide-se em duas áreas: a norte, com uma praça 

pavimentada, um pequeno espelho de água no meio, e árvores nas esquinas, ao modo do 

claustro histórico, e a zona sul, com uma piscina de água salgada em referência às 

salinas de Tavira. (Fig. 38) A nave central da igreja do convento caracteriza-se como a 

zona de receção do conjunto residencial, enquanto o altar e o coro se transformaram em 

apartamentos. A torre principal converteu-se num núcleo de comunicação que dá acesso 

a quatro residências. Finalmente, no exterior, uma série de pérgulas metálicas cobertas 

com vegetação nativa, projeta sombra nos terraços e oculta os espaços de 

estacionamento e as zonas de serviço.  

  As fachadas, como testemunho da evolução e das transformações de uso do 

complexo ao longo do tempo, são o principal elemento da intervenção. Souto de Moura 

decidiu conservar e aproveitar todas as aberturas preexistentes, sendo que as menores 

correspondem ao convento, e as maiores, à época industrial. Deste modo, adaptou as 

novas moradias às antigas aberturas. Para recuperar, a memória daquele lugar, a textura 

das fachadas foi unificada, deixando aparecer a alvenaria atrás de uma camada de 

pintura que lembra a cor da areia da região. (Fig.39) Finalmente, na esquina norte do 

edifício, a chaminé de tijolos converte-se no símbolo que marca a localização do 

edifício e faz lembrar o seu passado industrial. (Fig.40).  
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Figura 32 �± Piscina do pátio central 

 

Figura 33 �± Piscina do canto E. 

 
Figura 34 �± novo corpo com forma em L situado a NE 
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Figura 35 �± Apartamento de 2 andares figura                         36 �± Apartamento de 1 andar  

 

 

Figura 37 �± Apartamento triplex 

 

 
Figura 38 �± Pátio central 
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Figura 39 �± Pormenor da fachada 

 

 

 

Figura 40 �± Fachada NE com chaminé de tijolo 
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O fim da rigidez que foi imposta pelas teorias de conservação clássicas, 

conduziu a novas estratégias, baseadas em processos de diálogo entre os valores 

imateriais e históricos e os contemporâneos. Isto permitiu a integração cada vez mais 

sustentável do patrimônio histórico na nossa realidade urbana e social. O projeto de 

recuperação do Convento das Bernardas converteu-se num exemplo dessa necessária 

mudança de paradigma. 

No início do século XX, em quase toda a península ibérica, promovia-se a 

reabilitação do património arquitetónico destinado a programas quase exclusivamente 

culturais. Esta política de proteção levou a um excesso de equipamentos que se 

tornaram difíceis de sustentar e manter. Com a crise económica que o país viveu, era 

necessário recuperar imóveis com usos inovadores, em busca de uma viabilidade 

económica, e que produzissem recursos em vez de apenas os consumirem. Deste modo 

este projeto surpreende pela sua tipologia residencial. 

Este projeto serviu de referência para a intervenção no Mosteiro de São Salvador 

de Travanca, não tanto pela sua tipologia, mas por ser uma intervenção num edifício 

monástico, onde foi inserido um novo corpo aproveitando o desnível do terreno.  
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4.2. Convento de Sta. Maria do Bouro 

Localização: Rua de Terreiro, Amares, Terras de Bouro 

Arquitetos: Eduardo Souto de Moura com Humberto Vieira 

Ano de construção: 1994 �± 1997 

 

 

 

 

Figura 41 �± Zona de entrada do edifício 

 

 

�³�&�R�Q�V�W�U�X�t���X�P���H�G�L�I�t�F�L�R���Q�R�Y�R���F�R�P���S�D�U�H�G�H�V���D�Q�W�L�J�D�V�����«�������4�X�D�Q�G�R���F�R�P�H�F�H�L���S�H�U�F�H�E�L�����M�X�Q�W�D�P�H�Q�W�H��

com os arqueólogos, que o mosteiro era feito de sobreposições, comprovando que o património 

acaba sempre por ser feito de sobreposições, comprovando que o património acaba sempre por 

�V�H�U���I�H�L�W�R���S�R�U���D�W�H�Q�W�D�G�R�V���D�R���S�D�W�U�L�P�y�Q�L�R�«���$���S�D�U�W�L�U���G�D�t���I�R�L-me mais fácil materializar a ideia: fazer 

�U�H�Q�D�V�F�H�U���R���P�R�V�W�H�L�U�R���F�R�P�R���X�P�D���H�V�W�U�X�W�X�U�D���G�R���V�p�F�X�O�R���;�;�����Q�R���U�H�V�S�H�L�W�R���S�H�O�D���K�L�V�W�y�U�L�D�����«���´ (SOUTO 

MOURA, 2001, p. 53) 
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Localização 

A pousada de Santa Maria do Bouro (fig. 41), que recebeu o nome do antigo 

Mosteiro Cisterciense, localiza-se na freguesia de Santa Maria do Bouro, concelho de 

Amares, distrito de Braga. Situa-se no sopé da Serra de São Mamede e é envolvido 

pelos rios Cávado e Homem. É um conjunto monumental que tem um grande destaque 

na paisagem desta região. 

 

História  

Com informação recolhida da DGPC e do SIPA, podemos afirmar que a origem 

deste edifício não é exata, porém, pensa-se que teve início num Mosteiro habitado 

inicialmente por eremitas, cujo orago era São Miguel. Em 1148, D. Afonso Henriques 

doou o couto à ordem de São Bento, só mais tarde, no século XII, é que este mosteiro se 

passa a reger pela ordem de Cister.  

O edifício original, era composto por uma igreja de três naves de cabeceira 

tripartida de planta retangular (fig. 42, 43, 44 e 45), e pelo edifício conventual (fig. 46 e 

47) que estavam estruturados em torno do claustro.  

A partir do século XV, o mosteiro entra num processo de degradação, chegando 

ao século XVI em estado parcial de ruína. No início do século XVIII, foi feita uma nova 

ala a oeste do claustro, tendo sido para aí transferido o novo acesso ao mosteiro, e foram 

também construídos um novo refeitório e uma nova cozinha. Já em 1834 com a extinção 

das ordens religiosas, o mosteiro foi abandonado vindo depois a ser vendido em hasta 

pública a particulares.  

Desde 1958, o convento encontra-se classificado como Imóvel de Interesse 

Público. (Decreto 42007, DG 265 de 6 de dezembro de 1958). Em 1986, uma parte do 

mosteiro foi adquirida pela Câmara Municipal de Amares e em 1988, a adaptação do 

Mosteiro em pousada foi encomendada pelo Ministério da Cultura e entregue ao 

arquiteto Eduardo Souto Moura em colaboração com o arquiteto Humberto Vieira. As 

obras tiveram início em 1994 e a pousada é inaugurada em 1997. Em 2005 foi 

estabelecida uma Zona Especial de Proteção em torno do monumento (Portaria n.º 

1277, D.R., 2ª Série, n.243 de 21 de dezembro de 2005). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1834
https://pt.wikipedia.org/wiki/Extin%C3%A7%C3%A3o_das_ordens_religiosas_masculinas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Extin%C3%A7%C3%A3o_das_ordens_religiosas_masculinas
https://pt.wikipedia.org/wiki/1986
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A2mara_Municipal
https://pt.wikipedia.org/wiki/1989
https://pt.wikipedia.org/wiki/1989
https://pt.wikipedia.org/wiki/1989
https://pt.wikipedia.org/wiki/1994
https://pt.wikipedia.org/wiki/1997
https://pt.wikipedia.org/wiki/2005
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   Figura 42 - Interior da igreja 1946                                         Figura 43 - Interior da igreja 1974 

        

 

 

 

 

 

   Figura 44 �± Fachada da igreja 1962                                        Figura 45 �± Vista da igreja 1946 

 

 

 

~ 

 Figura 46 �± Fachada do convento 1946                                  Figura 47 �± Fachada do convento 1962 
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Projeto  

Este projeto trata-se quase de nova construção, e não de uma reconstrução do 

edifício na sua forma original. Para este projeto, o arquiteto, tentou servir-se de 

elementos que tinha à sua disponibilidade, como as perdas, para a construção de um 

novo edifício. (fig. 48) Segundo Eduardo Souto de Moura «Não pretendemos com essa 

atitude construir uma exceção, procurando a originalidade do manifesto, mas sim 

cumprir uma regra de arquitetura, quase sempre constante ao longo do tempo.» (Souto 

Moura cit. por Matos & Campos, 2019, p. 30) Foi dada uma maior importância às 

ruínas, do que ao Convento em si, pois estas foram utilizadas como material para a 

reconstrução do edifício.  

Na adaptação das dependências monacais em pousada, o arquiteto optou por 

manter uma imagem mais natural, que ostentava nos últimos anos. Não foram colocados 

quaisquer telhados de cobertura visível pelo exterior, e optou por colocar janelas sem 

caixilharia aparente, (fig. 49), dando a sensação de que os vãos são buracos na fachada.  

No interior, o arquiteto manteve a estrutura original das dependências e optou 

pelo despojamento dos materiais, das formas e da decoração, utilizando materiais 

simples e sóbrios (fig. 50 e 51). Em algumas salas foram retiradas as portas, para criar 

um espaço continuo deixando apenas os vãos, sendo que algumas portas originais, 

foram utilizadas como painéis decorativos colocados nas paredes, como memória da 

decoração do passado. Manteve-se, na fachada SE, a grande chaminé de granito da 

cozinha velha, e também, parte do sistema hidráulico montado pelos monges de Cister 

foi preservado, sendo possível observar e ouvir, em vários locais, a água que atravessa o 

mosteiro. 

Os materiais utilizados foram escolhidos de maneira a se conseguir manter o 

aspeto original, combinando as pedras já existentes com aço e betão. O arquiteto fez 

com que os espaços novos e antigos retratem uma continuidade, onde o passado e 

presente se encontram.   

Devido às exigências do seu novo uso, a pousada, foi construído um novo corpo, 

para albergar diversos espaços necessários no sentido de dar resposta às carências do 

estabelecimento hoteleiro. Este novo volume de pedra, é instalado de forma quase 

impercetível numa cota inferior à da preexistência, relacionando-se delicadamente com 

o edifício principal. (fig. 48)  
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Esta Pousada oferece 32 quartos, restaurante, bar e esplanada, bem como uma 

piscina. Está inserida na rede de Pousadas de Portugal, integrando o grupo das Pousadas 

Design Histórico.  

Antes desta intervenção, o edifício encontrava-se num estado avançado de 

degradação, devido ao facto de estar devoluto há mais de um século, com exceção da 

igreja e da sacristia, que continuaram a ser utilizadas pela paróquia. O Mosteiro 

encontrava-se quase sem coberturas, e os interiores e os recheios eram praticamente 

inexistentes. 

Neste projeto, sentimos a afirmação da ruína proposta pelo arquiteto, que foi 

concretizada através de uma mínima intervenção. Foi necessária a introdução de novos 

elementos que asseguraram a preservação do passado da ruína. Contudo os novos 

elementos diluem-se com o existente de uma forma quase silenciosa. Esta estratégia de 

intervenção relaciona o antigo e o novo, numa harmonia entre os dois, sem quebrar com 

o passado. 

Há um grande respeito pelo passado nesta obra, que é percetível no pano de 

vidro feito com caixilhos não aparentes (fig. 49), que ao serem colocados numa posição 

recuada se tornam quase impercetíveis, recuperando a imagem dos vãos vazios na ruína 

encontrada. Também no claustro, a lembrança de um passado de abandono está 

presente. 

Sobre a ruínas foi realizado um projeto de reconversão que responde às 

necessidades dos dias de hoje. Este projeto, mostra-nos o quão importante é haver uma 

simbiose entre o património e as exigências do quotidiano, e entre elementos 

tradicionais e novos.  

Este projeto foi uma referência para a intervenção no Mosteiro de São Salvador 

de Travanca. Apesar de em Travanca não encontrarmos uma ruína, também lá queremos 

respeitar ao máximo os valores deixados pelo passado, ainda que introduzindo novos 

elementos e novas construções.   
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Figura 48 �± Fachada SE, vista do novo edifício  

                       

       Figura 49 �± Pormenor da caixilharia       Figura 50 �± Corredor, utilização de vários materiais 

 
Figura 51 �± Imagem interior de um quarto 
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               Figura 52 �± planta do piso -1                                           Figura 53 �± Planta do rés-do-chão 

 

     
                  Figura 54 �± planta do piso 1                                           Figura 55 �± Planta do piso 2 
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4.3. Pousada de Santa Maria de Flor da Rosa 

Localização: Rua do Mosteiro 10, Flor da Rosa, Crato, Portalegre 

Arquiteto: Carrilho da Graça 

Ano de construção: 1990�± 1995 

 
 
 
 

 
 

Figura 56 �± Vista aérea do Mosteiro 
 
 
 

�³�$���R�E�U�D���G�H�V�H�Q�U�R�O�D-se. A arqueologia ensina-nos a olhar para as pedras. O objetivo de 

contemplação e visita do edifício existente, privatizando-o e ocupando-o o menos possível, 

relendo-o e abrindo-o a novas �O�H�L�W�X�U�D�V�´��(Carrilho da Graça cit. por Matos & Campos 2019, p. 

168) 
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Localização 

 
O Mosteiro de Santa Maria de Flor da Rosa (fig. 56), hoje convertido em 

Pousada Histórica, é um monumento Gótico. Localiza-se em plena planície do Alto 

Alentejo, região que se distingue pela sua beleza natural e tranquilidade, na vila da Flor 

da Rosa, concelho do Crato distrito de Portalegre. Apesar de se encontrar implantado 

numa zona urbanizada, encontra-se envolvido por diversos terrenos agrícolas.  

 
História  

Este mosteiro é um dos mais importantes monumentos góticos nacionais e já foi 

considerado a «mais importante igreja-fortaleza portuguesa» (PEREIRA, 1995, p. 389), 

Segundo a DGPC e o SIPA, esta construção foi mandada edificar no século 

XIV, por Frei D. Álvaro Gonçalves Pereira, pai de Nuno Álvares Cabral, no sítio para 

onde teria sido transferida a sede da Ordem do Hospital em 1340. D. Álvaro Pereira 

veio a fixar aí a sua residência. 

Este é um mosteiro medieval, de estrutura gótica e com um caráter bastante 

defensivo, resultando num edifício que se aproxima de uma fortaleza. Este edifício é o 

resultado da fusão de uma igreja, de um Convento e de um Paço Ducal. 

Ao longo do tempo, o mosteiro sofreu várias alterações. As grandes obras de 

reformulação do mosteiro ocorrem nas primeiras décadas do século XVI, com 

intervenções no claustro, no Paço e na Igreja. Com o passar dos anos o Mosteiro 

começa lentamente a entrar em declínio, até que se encontra num estado de degradação 

tal, que fica abandonado pela impossibilidade de viver ali alguém. A situação do 

mosteiro piora consideravelmente com a extinção das Ordens Religiosas em 1834, até 

que em 1897 chega até a desabar a cabeceira da Igreja.  

Apesar do avançado estado de degradação, em 1910 o Mosteiro de Santa Maria 

de Flor da Rosa é considerado monumento nacional. Entre os anos 40 e 60 do século 

XX, o monumento foi alvo de restauro integral pela DGEMN pois «Nos anos quarenta 

do século XX estava o edifício quase totalmente arruinado, com a igreja destruída.» 

(Carrilho da Graça cit por. Matos e Campos, 2019, p. 168). Este adquiriu a forma atual 

na década 90, altura em que o conjunto foi transformado em pousada, por projeto do 

Arq. Carrilho da Graça.  
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Projeto 

O mosteiro é reconvertido em pousada em 1991 com o projeto do Arquiteto João 

Luís Carrilho da Graça, e é aberto ao público em 1995. É uma obra que resulta da 

reconversão dos edifícios antigos, tendo em conta os requisitos da época atual. 

Ao longo de todo o projeto, foram feitas várias obras de reabilitação das 

preexistências, mantendo sempre um grande cuidado na relação entre a arquitetura 

preexistente e o novo edificado. Esta reconversão, resulta não só da reabilitação do 

antigo mosteiro, mas também da construção de uma ampliação contemporânea, que 

satisfizesse as exigencias da estrutura hoteleira pensada para ocupar aquele espaço. (fig. 

57) 

A entrada no edifício faz-se pelo antigo mosteiro (fig. 58), dando acesso direto à 

igreja, seguindo-se o claustro (fig.59) onde se efetua a entrada na pousada, permitindo o 

acesso à receção. Esta funciona como elo de ligação entre o novo e o antigo, e é 

possível vislumbrar a nova ala dos quartos através de um plano envidraçado com 

ligação ao exterior. Ainda, no rés-do-chão encontramos salas de estar e jantar, bar e 

restaurante.    

 O primeiro piso dá acesso à nova ala de quartos, distribuídos por um corredor. 

No final deste tem-se acesso ao exterior, à zona dos jardins e da piscina, que se encontra 

a Oeste do mosteiro. (fig. 60) O segundo piso desenvolve-se nas alas Norte e Poente do 

antigo mosteiro, onde se encontram quartos (fig.61) e salas.  

Na intervenção para reconversão a Pousada, assumiram-se soluções 

contemporâneas, reestruturando algumas zonas e construindo outras de raiz. O novo 

edificado, diferencia-se claramente da parte antiga pois o arquiteto optou por fazer um 

corpo branco com aberturas discretas, contrastando com o volume em pedra com várias 

e pequenas aberturas das antigas dependências monacais. O antigo mosteiro caracteriza-

se pela sua verticalidade e pela patine e textura das pedras, já o novo corpo destaca-se 

pela sua clara horizontalidade, e pelos seus grandes planos brancos.  

A nova intervenção poderia de algum modo ofuscar as antigas construções, mas 

o grande protagonista continua a ser o corpo do mosteiro. Quando se chega ao edifício 

nem se tem a precessão da construção contemporânea, e apenas vamos tendo noção 

desta conforme nos vamos aproximando e explorando o edifício.  
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Figura 57 �± Vista do novo corpo 

 

Figura 58 �± Entrada do Mosteiro 

 

Figura 59 - Claustro 
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Figura 60 - Vista da piscina e jardim  
 
 
 

 
 

Figura 61 �± Imagem interior de um quarto  
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Este projeto, tornou-se numa grande referência para o projeto por nós realizado 

no Mosteiro de São Salvador de Travanca, devido ao seu programa e à maneira como a 

reabilitação e reconversão foi abordada, com a introdução de um novo edificado, 

bastante contrastante com o existente. Uma grande referência deste projeto foram 

também as varandas dos quartos (fig.62), estas têm palas num plano vertical, como 

podemos observar na figura 63, dando aos quartoa uma maior privacidade.  

 

 

 

 

 
Figura 62 �± Novo corpo (varandas dos quartos) 

 
 
 
 

 
 
 

Figura 63 �± Varandas dos quartos 
 



89 
 

5. Caso de estudo �± O Mosteiro de São Salvador de Travanca   

5.1. Estado atual do Mosteiro e da sua envolvente  

O Mosteiro de S. Salvador de Travanca, está localizado na Freguesia de 

Travanca, Amarante. Compreende o convento, a igreja e a torre. Situa-se no fundo de 

um vale e está envolvido por várias quintas características desta região. A freguesia de 

Travanca, em particular a área onde se encontra o Mosteiro, bem como a sua 

envolvente, apresentam uma topografia acidentada. (fig. 79, 80) 

O espaço exterior pertencente ao Mosteiro é caracterizado por leiras e pequenos 

espaços de pasto distribuídos em socalcos, que acompanham o ribeiro que circunda o 

Mosteiro a nascente. Encontram-se ainda pequenas construções como tanques, regos e 

levadas, assim como pequenas estruturas de apoio à prática agrícola.  

A norte da igreja, marcando a entrada do edifício, encontra-se o terreiro público. 

Este é contem uma fonte, a casa da câmara, o cruzeiro e também o espaço cemiterial 

que é frequente neste tipo de complexos monásticos. 

O terreno que envolve o mosteiro e que outrora integrava a cerca beneditina 

contém, pequenos cursos de água, a estrutura do antigo moinho, e propriedades 

vinícolas e agrícolas de pequenas dimensões.  

A área do edifício a ser concessionada distribui-se ao longo dos três pisos do 

convento. Como já percebemos anteriormente, o edifício teve várias funções ao longo 

do tempo, e por causa disto os vários compartimentos foram-se alterando, bem como as 

suas funções.  

Inicialmente, como o edifício foi pensado para ser um Mosteiro, encontravam-se 

no piso 0 os espaços de maiores dimensões vocacionados para uma atividade mais 

solene e coletiva. Já no piso superior encontravam-se maioritariamente as celas dos 

monges, mas também espaços de utilização coletiva (fig. 64 e 65). (Ver Capítulo 1 

�³Mosteiro na Época Moderna (séculos XV a XVIII)�´�����S�D�U�D��descrição mais detalhada). 

Hoje em dia, já não o encontramos o Mosteiro com estas características pois teve 

que se adaptar às funções que lhe foram sendo atribuídas. Nos últimos anos em que o 

Mosteiro ainda estava ativo, foi utilizado como hospital e mais tarde foi utilizado pela 

paroquia para a organização de alguns eventos e também para a realização de aulas de 

catequese. Posto isto, podemos observar nas figuras 66 e 67 que no piso inferior ainda 

se encontram espaços mais amplos de utilização comum e no piso superior espaços mais 

compartimentados, maioritariamente de utilização individual.  
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As antigas dependências do Mosteiro, já desde há alguns anos que praticamente 

não tem atividade, encontrando-se assim num estado de degradação acelerado. Como já 

observamos no Capítulo 2, um edifício sem uso nem manutenção tem tendência a 

tornar-se obsoleta. A maioria dos espaços estão devolutos e ainda contêm material 

hospitalar, deixados no local aquando do encerramento do hospital psiquiátrico.  

A adaptação à função de hospital levou à introdução de elementos qua não 

respeitaram as estruturas originais do edifício, como a introdução de elementos em 

betão, criação de escadas e pisos intermédios e também repavimentação e revestimento 

de áreas com materiais que pouco ou nada têm a ver com o existente. Com isto, houve 

uma compartimentação do espaço que ignorou por completo a métrica e estrutura 

originais do edifício, com demolição de paredes originais, construção de novas, abertura 

e fecho de vãos, modificando, deste modo, a disposição das plantas.  

Nos alçados exteriores e no claustro, encontramos presença de vegetação, 

humidade, alguma fissuração, fracturação de elementos de cantaria e desgaste do 

revestimento exterior (reboco). No interior, encontramos deformação de tetos e 

pavimentos, humidade tanto nas paredes como nos tetos, abertura de juntas nas paredes 

e no pavimento e também alguma fissuração. (fig. 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 

78) 
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Figura 64 �± Planta do rés-do-chão das funções iniciais do Mosteiro 
 
 

 
 

 
Figura 65 �± Planta do piso 1 das funções iniciais do Mosteiro 
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Figura 66 �± Planta do rés-do-chão das funções atuais do Mosteiro 
 
 

 
 

Figura 67 �± Planta do piso 1 das funções atuais do Mosteiro 
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Figura 68 �± Patologias, alçado H1 
 
 
 

 

 
 

Figura 69 -Patologias, alçado H5 
 
 

 
 

 
Figura 70 �± Patologias, alçado H3 
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Figura 71 �±Patologias, alçado V1 

 

 
 

Figura 72 �± Patologias, corte V4 
 

 

 
 

Figura 73 �± Patologias, corte V5 
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Figura 74 �± Patologias, corte V7 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

Figura 75 �± Patologias, Planta de cobertura  
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Figura 76 �± Patologias, planto piso 1 
 

 

 
 

Figura 77 �± Patologias, planta rés-do-chão 



97 
 

 
 

 

Figura 78 �± Planta de localização 

 

 

 

 

 

Figura 79 �± Perfil do terreno 
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5.2. Intervenção  

A proposta de intervenção teve o seu início com a seleção do imóvel abrangido 

num concurso aberto proposto pelo Programa REVIVE: Conversão do Mosteiro de São 

Salvador de Travanca numa unidade hoteleira. Numa fase inicial foi elaborado um 

estudo preliminar com o objetivo de compreender o edifício e o contexto em que o 

conjunto se insere.  

Posto isto, foram realizadas algumas visitas ao local e com isto, foi feito 

levantamento rigoroso da situação atual, que já se encontrava parcialmente realizado e 

foi disponibilizado pelo Programa REVIVE. 

Utilizando estes levantamentos, do Mosteiro e da sua envolvente, foram 

elaboradas duas maquetes, uma à escala 1:1000 com o objetivo de melhor compreender 

a morfologia do terreno e a escala da envolvente, e outra à escala 1:200 para haver um 

melhor entendimento dos volumes do edifício em si. 

Em simultâneo também nos debruçamos sobre qual seria a melhor estratégia de 

intervenção a realizar no projeto para este Mosteiro (estudo apresentado no capitulo 2). 

Com isto chegamos à conclusão de que queríamos realizar uma intervenção que 

recuperasse a vivencia do edifício, satisfazendo as necessidades da sociedade dos dias 

de hoje, nunca desvirtuando os valores associados ao edifício, salvaguardando-os 

sempre que possível. Para isto seria preciso haver uma adaptação do edifício a uma 

nova função, mas ao mesmo tempo manter alguns dos usos existentes do Mosteiro pois 

apesar de um mosteiro e um hotel aparentemente não terem muito em comum, ambos 

são sítios de estadia, refeição e também lazer.  

Na primeira fase de desenho, trabalhou-se maioritariamente sobre a distribuição 

do programa interiormente. De seguida, para fazer cumprir o programa proposto pelo 

REVIVE, identificou-se a necessidade de se fazer uma nova construção. Posto isto, os 

arranjos exteriores estão diretamente dependentes da decisão tomada sobre os volumes a 

acrescentar. 

A proposta de intervenção do Programa REVIVE, consistia na conversão do 

Mosteiro num hotel com cerca de 60 quartos. A parte do edifício monástico que seria 

para colocar os quartos, não teria capacidade para albergar nem metade do número 

exigido pelo Programa, dai ter havido desde logo necessidade de criar um novo volume. 
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Para o desenho deste novo volume, tomaram-se como referência as obras do 

Capítulo 3. Procurou-se deste modo desenhar uma nova volumetria, que estivesse ligada 

com a construção e com a tipologia preexistente, e que não se sobrepusesse à mesma. 

Apesar de terem sido desenvolvidas várias propostas, com várias maquetes de 

estudo nas escalas 1:1000 e 1:200, os problemas eram evidentes: dificuldade de 

estabelecer a relação de um novo volume com o preexistente do Mosteiro, necessidade 

de demolição parcial de algumas partes do Mosteiro para fazer a ligação dos dois 

edifícios, redução da área de vinha, e também a falta de comunicação e equilíbrio que 

poderia existir entre o novo e o existente.  

Um Mosteiro é, por natureza, um equipamento ligado à sua envolvente e à 

população que o rodeia. Esta dualidade traz consigo a possibilidade da diversificação 

programática, a criação de um programa capaz de apelar tanto às necessidades da 

população local, como de visitantes exteriores. A instalação de um hotel é, um pouco 

contraditório deste facto, porque é um programa que apela somente a visitantes 

hóspedes. Apesar de terem alguns usos em comum, tais como zonas de lazer, zonas de 

refeição e zonas de dormir, falta ao estabelecimento hoteleiro um programa que também 

envolva as pessoas daquela zona. Dai ser bastante pertinente criar espaços que também 

possam ser utilizados pela população local.  

 

5.2.1. Intervenção no objeto 

Como já foi dito anteriormente, sentiu-se a necessidade de criar um novo 

edifício para albergar todos os espaços necessários à unidade hoteleira. Após vários 

estudos e ideias, chegamos à conclusão de que a melhor solução seria implantar o novo 

edifício adjacente ao existente, e semienterrado na parte sul e Oeste do Mosteiro. 

Aproveitando o grande muro de contenção que o edifício apresenta nesta zona, e 

também o desnível do terreno, para então construir o edifício.  

Apesar de queremos conservar ao máximo o edifício existente, sentiu-se a 

necessidade de haver uma demolição pontual das lajes do piso rés-do-chão e também do 

muro de contenção, para haver comunicação interior entre os dois edifícios.  

O edifício existente integra no rés do chão o hall de entrada, uma zona 

administrativa, instalações sanitárias, espaços de arrumos, sala de jogos, restaurante, 

bar, cozinha e também balneários para os funcionários. No piso superior encontram-se 

alguns quartos, instalações sanitárias, uma sala de leitura, sala de estar, a 
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lavandaria/engomadoria e espaços de arrumos. Na extensão da ala norte do Mosteiro 

para sul, encontra-se o Spa. 

O novo edifício integra na sua maioria quartos, mas também uma zona de lazer 

com spa, ginásio, sauna e piscina interior. Todos os espaços comuns do edifício, tais 

como o restaurante, bar, spa e restantes salas, foram projetados para serem utilizados 

tanto pelos residentes da unidade hoteleira, como pela população local.  

A maioria das paredes que se pretendem demolir, são paredes que foram feitas 

posteriormente à construção do Mosteiro, e que de algum modo desvirtuaram o edifício. 

A nova construção tem a ver com a reconstrução de espaços que é consequência direta 

da adaptação de usos, procurou-se no máximo utilizar as estruturas preexistentes no 

sentido de não perturbar a sua própria identidade histórica e patrimonial. No entanto, foi 

essencial criar alguns espaços para responder às exigências do novo programa, como 

por exemplo acessos verticais, casas de banho, áreas de serviço, entre outros. Nas 

figuras, 80, 81, 82 e 83, podemos observar as paredes que se pretendem demolir, a 

amarelo, e as paredes que se pretendem construir, a vermelho.  
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Figura 80 �± Vermelhos e Amarelos piso 1 

 

 

 

 

Figura 81 �± Vermelhos e amarelos rés-do-chão  
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Figura 82 - Vermelhos e amarelos piso -1 

 

 

 

 

Figura 83 �± Vermelhos e amarelos piso -2 
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Figura 84 �± Planta do piso 1 (proposta) 

 

 
Figura 85 �± Planta do rés-do-chão (proposta) 
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Figura 86 �± Planta do piso -1 (proposta)  

 

 
 

Figura 87 �± Planta do piso -2 (proposta)  
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Figura 88 �± Legenda da planta do piso 1 
 
 

 
 

Figura 89 �± Legenda da planta do rés do chão 
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Figura 90 �± Legenda da planta do piso -1 
 
 
 

 
 

Figura 91 �± legenda da planta do piso -2 
 
 



107 
 

 
Figura 92 �± Alçado Sul 

 

 
 

Figura 93- Corte a - �D�¶ 
 

 
Figura 94 �± Corte b �± �E�¶ 

 
 

 

 
Figura 95 �± Corte c-�F�¶ 
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5.2.2. Intervenção na envolvente 

Identificou-se uma carência bastante grande na organização dos espaços 

exteriores, não havia estacionamento definido, os percursos pedonais eram precários e 

as áreas verdes não estavam de todo cuidadas.  

Deste modo foi necessário, reorganizar, criar e requalificar os percursos 

reenquadrando a rua do terreiro e reformulando percursos pedonais envolventes ao 

Mosteiro. Deste modo foi criado um percurso pedonal que parte do terreiro, passa por 

trás do cemitério e dá a volta a todo o edifico, para que os visitantes possam contemplar 

tanto o mosteiro como a sua envolvente. 

Foram criados espaços dinamizadores tais como o parque de estacionamento 

situado a Norte do cemitério onde se encontrava a casa do padre, e também um pequeno 

tanque a Nordeste, no seguimento de uma linha de água já existente no local.  

Foram também recuperados os espaços verdes, introduzindo a Poente uma zona 

de lazer onde se encontra a piscina exterior. Propõem-se que a utilização da piscina 

possa ser feita por todos os que visitem o Mosteiro de São Salvador de Travanca. 

Foi também criada uma zona de cargas e descargas perto da cozinha, na zona 

Este do edifício, onde também se situa a entrada de serviço.  
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Figura 96 �± Planta de implantação (proposta) 
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5.2.3. Sistema Construtivo  

A estrutura que encontramos no edifício existente (fig.97) é feita com paredes 

portantes em granito. Em certos sítios encontra-se rebocada e noutros é deixada à vista. 

O mosteiro tem dois tipos de lajes, lajes de madeira e lajes de betão, para não 

desvirtuar o edifício e para minimizar as obras, estas serão deixadas tal como estão. Os 

revestimentos são maioritariamente soalho de pinho com 2 cm de espessura, este 

assenta em barrotes de 4x4 cm, para o isolamento térmico e acústico é utilizada a lã de 

rocha com 4 cm, que envolve os barrotes e assenta numa camada de forma/ 

regularização feita com betão leve (2 cm). Para as cozinhas e casas de banho o 

revestimento é feito em cerâmico hidráulico de 20x20, e no claustro o revestimento é 

lajeado de granito.  

O revestimento dos tetos é feito com placas de gesso cartonado de 1.5 cm, estas 

estão presas por grampos, formando assim o teto falso. A escolha do teto falso deve-se 

ao facto de melhorar a insonorização bem como o conforto, visto que os tetos não 

tinham qualquer tipo de adornos achamos a colocação de teto falso a melhor opção. Na 

zona do claustro o revestimento é feito com forro de madeira preso por barrotes de 

madeira. 

 A última laje, de subsolo, é feita em massame de betão, seguida de enrocamento 

e por fim terra vegetal, o revestimento é feito em lajeado de granito que está separado 

do massame por uma camada de regularização feita com betão celular.  

O sistema de caixilharia a utilizar é papo de rola com tarugo colado, este é um 

sistema de portas de batente em madeira.  

A solução das coberturas é de cobertura inclinada com estrutura de madeira e 

telha de bada e canudo.  
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Figura 97 �± Corte Construtivo da intervenção na pré-existencia 
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Já no novo edifício, (fig.98) a estrutura é feita de pilar-viga em betão armado, 

�H�V�W�H�V�� �³�S�y�U�W�L�F�R�V�� �V�H�U�Y�H�P�� �S�D�U�D�� �P�R�G�H�O�D�U�� �H�� �F�R�P�S�D�U�W�L�P�H�Q�W�D�U�� �R�V�� �H�V�S�D�o�R�V��nomeadamente os 

quartos. As fundações são diretas, constituídas por sapatas de betão armado, 

condicionadas pela capacidade de carga do terreno. De modo a conferir uma maior 

estabilidade ao conjunto, absorver momentos provenientes dos elementos verticais e 

eventuais assentamentos diferenciais, as sapatas estão ligadas por um conjunto de vigas 

de fundação. A estrutura de sapatas é corrida de betão armado, no contacto com o solo 

tanto na parede exterior como na sapata encontra-se tela asfáltica, membrana drenante e 

manta geotêxtil, o respetivo dreno com brita envolvente, a fundação de betão e por fim 

betão de limpeza, envolvidos por terra vegetal. 

As lajes a utilizar são de betão, os revestimentos são maioritariamente soalho 

com 2 cm de espessura, à exceção das cozinhas e das casas de banho que o revestimento 

é feito em cerâmico hidráulico de 20x20, e nas varandas que o revestimento é lajeado de 

granito. O soalho de pinho assenta em barrotes de 4x4 cm, para o isolamento térmico e 

acústico é utilizada a lã de rocha com 4cm, que envolve os barrotes e assenta numa 

camada de forma/ regularização feita com betão leve (2 cm). O revestimento dos tetos é 

feito com placas de gesso cartonado de 1.5 cm, estas estão presas por grampos, 

formando assim o teto falso. 

Os panos de caixilharia são conjuntos com um número variável de módulos 

iguais que preenchem todos o espaço entre vigas e pilares. O sistema a utilizar é da 

empresa SAPA, o artline (desenhado pelo Arq. Eduardo Souto de Moura). Este é um 

sistema de portas de correr em alumínio. 

A solução adotada para a cobertura alberga duas soluções, a de cobertura plana 

tradicional, não transitável, utilizando-se depois do betão armado uma camada de 

regularização com 3 cm, uma barreira vapor com argamassa hidrófuga, uma camada de 

poliestireno extrudido para o isolamento com 5 cm, para a camada de forma betonilha 

com 2% de inclinação, seguida de tela asfáltica para a impermeabilização, uma camada 

de betonilha com 3 cm e recobrimento final com gravilha. E uma solução de cobertura 

plana tradicional transitável, onde a única diferença que tem da anterior é que o 

recobrimento final em vez de ser feito com gravilha, é feito com lajetas de granito 

apoiadas em niveladores. 

 
 
 
 



113 
 

 
 

Figura 98 �± Corte construtivo do novo edifício 
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Figura 99 �± Fotomontagem da inserção do edifício no terreno 

 

 

 

 

Figura 100 �± Vista da entrada do edifício 
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Figura 101 �± Vista da piscina 

 

 

 

 

 

Figura 102 �± Vista do alçado Sul 
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Figura 103 �± Vista da zona exterior dos quartos 

 

 

 

 

Figura 104 �± Vista do claustro 
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Figura 105 �± Vista da piscina interior 

 

 

 

 

 

Figura 106 �± Vista interior do quarto 
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6. Considerações finais 
 
 Esta dissertação tem como objetivo a salvaguarda do património edificado, neste 

caso o Mosteiro de São Salvador de Travanca. Este é um dos 30 imoveis que constam 

no programa REVIVE, e é um dos mais representativos exemplares da arquitetura 

românica em Portugal. 

Este Mosteiro, é consequência de várias intervenções que lhe foram feitas, estas 

são consequências inevitáveis das diferentes reutilizações do Mosteiro ao longo da 

história. Foram elas que proporcionaram a continuação do seu uso, sem elas, o edifício 

teria ficado obsoleto e poderia até não ter chegado até aos dias de hoje.  

Atualmente, apresenta-se em estado de degradação. Isto deve-se ao facto de ter 

sido deixado ao abandono. Deste modo, é urgente a intervenção, tirando partido de 

todas as qualidades que o edifício e sua envolvente têm para oferecer. A sua grande 

escala, proporcionalmente maior do que o meio urbano em que está inserido, justifica 

que aqui se insira um programa para um público mais abrangente em vez de ser apenas 

para a população local.  

Na breve análise do conceito do património realizado, percebeu-se que este não 

é um conceito estanque, mas que está em constante metamorfose, e que, desta forma, a 

abordagem do projeto não deve ser pensada em função de um estado definitivo, mas sim 

de uma forma que seja flexível para o futuro. 

É importante que, por se tratar de um edifício patrimonial, portador de memória 

e valores de uma herança da nossa sociedade, seja evitado a todo o custo qualquer tipo 

de erro que coloque em causo tanto o edifício como momentos importantes da história 

que ele conta.  

Após um estudo intensivo sobre as demais intervenções no património ao longo 

da história, sobre as diferentes correntes teóricas e os diferentes graus de intervenção, 

chegou-se à conclusão que para manter o edifício vivo iriamos recorrer à alteração de 

usos, preservando e conservando o edifício existente, e construindo um novo para 

responder a todas as necessidades deste novo uso, a unidade de alojamento. A alteração 

de usos abrange várias características que se devem ter em conta para que o património 

perdure no tempo, sendo que, a manutenção da memória do edifício e do lugar é de 

extrema importância. Independentemente de o objetivo final ser uma nova estrutura, 

com uma nova função, neste caso em específico direcionado para o turismo, a sua 

valorização depende do facto de estar introduzida num edifício histórico com valor 
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patrimonial. É deste modo importante que todas as intervenções no património, sejam 

realizadas com o intuito de dar continuidade ao edifício, que é fruto de sobreposições e 

camadas da história e que refletem a sua evolução. 

Tendo em consideração os vários casos de referência estudados, este tipo de 

alteração de usos tem sido muito bem recebida pelas pessoas que procuram estas 

unidades como fuga à vida frenética das grandes cidades. Além de proporcionarem um 

�D�P�E�L�H�Q�W�H�� �K�L�V�W�y�U�L�F�R�� �H�� �³�G�H�� �p�S�R�F�D�´����oferecem também um ambiente cheio de paz e 

tranquilidade, ainda que seja por um curto espaço de tempo. Apesar de serem uma mais-

valia para quem as vista, também estas unidades hoteleiras acabam por ter um papel 

importante nas localidades onde estão inseridas, criando empregos, proporcionando o 

crescimento económico da zona e motivando o turismo local.  

Cada edifício histórico é singular, e deste modo requer uma abordagem de 

intervenção também singular. Claro que se devem seguir métodos e critérios que 

contribuam para a continuidade histórica do edifício e que valorize a sua memória e os 

seus valores, mas nunca haverá um modo de intervenção geral que se aplique a todos os 

edifícios, pois cada edifício é único e deve ser tratado como tal.  

Se por um lado este tipo de intervenção pode ser bastante positivo para os 

edifícios que se encontram esquecidos e degradados à espera de ruir, por outro lado, a 

alteração de usos pode também ser mal-executada, prejudicando a imagem do edifício 

perdendo-se os seus valores e a sua memória para sempre. 

Durante a realização desta dissertação sentimos algumas dificuldades, 

nomeadamente sobre qual seria a melhor abordagem de intervenção a seguir no 

Mosteiro de São Salvador de Travanca. Isto deve-se ao facto de não termos muita 

informação sobre vários fatores. Como por exemplo, sobre o solo que rodeia o 

Mosteiro, não tínhamos informação se havia nele algum interesse arqueológico que 

impedisse ou não construir nas suas imediações. Também o facto de não termos acesso 

ao estudo arqueológico das paredes do Mosteiro, impediu-nos de perceber quais seriam 

as paredes originais e quais seriam as consequências de possíveis demolições.  

Este trabalho é, evidentemente, um trabalho académico, mas deveria tomar-se 

consciência que é um trabalho que vai muito para além da intervenção arquitetónica, 

pois, há vários elementos que têm que ser estudados por especialistas de diferentes 

áreas.  

Posto isto, podemos afirmar que esta dissertação abre portas para investigações 

futuras. Achamos que é importante haver um o estudo arqueológico do solo envolvente 
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ao mosteiro, o estudo da estabilidade das construções antigas, o estudo arqueológico das 

paredes, entre outros. Qualquer um destes estudos, seria um passo importante tanto para 

a história do Mosteiro como para a história do local.  
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